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GENERALIDADES "

CAPfTULO I

S ALIME:-1TOS EM 200TECNIA - Os ani­
ma-is domésticos são verdadeiras má­

quinas vivas de que o homem se

serve para a produção de diferentes
utilidades, quer de natureza mate­

riab (carrie, leite, lã, etc.), quer na

forma de energia (orabalho}. Maté­
ria ou energia vão êles buscá-las aos

alimentos de que se nutrem. A ma-

téria dêstes é transformada no misterioso laboratório,
que é o organismo animal, em fibra muscular que nos

alimenta e exerce o esfôrço que se transforma em tra­

balho útil j em gordura, que também nos alimenta e dá
energia j em caseína e albumina, que consumimos
na forma de queijos e de ovos. E em íntima inte­
gração com a produção destas e muitas outras subs­
tâncias materiais, a energia acumulada nos mes­

mos alimentos é actualizada em' diferentes modalida­
des: - o calor, que mantém a temperatura própria
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dos animais j a fôrça, consumida pelo próprio animal
na execução dos movimentos contínuos d'Os seus

órgãos e vísceras e utilizada em trabalhos de dife­
rentes naturezas, aproveitados no comércio, nas

indústrias, na agricultura, nos serviços militares.
A importância dos alimentos, o conhecimento das

regras a seguir para que a máquina animal se apro­
veite com a maior produtividade, está sintèticamente
definida pelo rifão de origem inglesa que diz: «f: pela
bôca que se formam as raças». E mais expressiva­
mente ainda pela frase, sem dúvida exagerada, de

Baudement, 00 criador da zootecnia, que diz: «A arte

de bem alimentar OoS animais é tôda a zootecnia».
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2. METABOLISl\lO ALIMENTAR - O grande químico
francês Dumas descreveu magistralmente o metabo­
lismo dos alimentos no organismo animal, pela forma

que a seguir transcrevemos, para servir de introdução
a êste trabalho sôbre alimentação dos animais dornés­
ticos, porque essa descrição, a par do seu brilhan­
tismo, encerra tôda a base cientifica e filosófica das

relações encre o organismo anirnàl e os seus alimentos
e da circulação da matéria 'e 'energia na natureza Oorgâ­
nica e mineral. Diz Dumas:
«Com efeito nota-se, por inúmeros resultados, que

os animais constituern, no ponto de vista químico,
verdadeiros aparelhos de combustão, por meio dos
quais o carbono, contiriuamente queimado, volta para
a atmosfera na forma de gás carbónico, nos quais o

hidrogénio, pOor sua vez continuamente cornbustado,
produz oonstan.temenœ a água, donde enfim exalam,
sem oessar, pela respiração, 'o azote livre e pelas uri­
nas 00 azote no estado de ureia,
«Assim do reino animal, considerado no seu con­

junta, evapora-se constantemente ácido carbónico,
vapor de água, azote e ureia, matérias simples e pouco
numerosas cuja formação se I,iga estreitamente à his­
tória do próprio ar.
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«Por outra parte, verifica-se que as plantas, na sua

vida normal, decompõem o ácido carbono para fixa­
rem o seu carbono ,e desprenderem o oxigén'io; que
decompõem a água para se apoderarem do seu hidro­

génio e libertam também oxigénio : que, enfim, elas
se apoderam do azote, umas vezes directamente do ar,
outras vezes indireotamente de compostos oxigena­
dos, funcionando assim de um, modo inteiramente
inverso do usado pelos animais. Se o reino animal
consti.tue um imenso aparelho de combustão , o reino

vegetal, por sua vez, constitué um imenso aparelho
de redução, em que o ácido carbónico reduzido deixa
o seu oarbono, onde a água reduzida deixa o seu

hidrogénic, onde os compostos oxigenados do azote

reduzido deixam o seu azote,

«Se os animais produzem constantemente gás car­

bónioo, água, azote e óxido de ornónio, as plantas
consomem constanternente óxido de amónio, azote,
água e ácido carbónico. O que uns dão ao ar, os

outros rehavêern-no do ar, de maneira que, conside­
rando êstes factos no ponto de vista mais elevado da
física do globo, deve dizer-se que, no que respeita
aos seus elementos verdadeiramente 'Orgânicos, as

plantas e os animais derivam do ar, só são ar conden­
sado : e que, para se fazer uma ideia justa e verda­
eLeira da consticuïção da atmosfera nas épocas que
precederam o nascirnento do globo, será preciso res­

tituir ao ar o ácido carbónico e ° azote de cujos ele­
mentos as plantas Ie os animais se apropriaram. As
plantas <C os an.imais vivem, pois, do ar e para êle
voltarn ; são verdadeiras dependências da atmosfera.
«Falta precisar como, por sua vez, os animais adqui­

rem os elementos que restituem à atmosfera : ,e não
se pode verificar sem admiração, pela simplicidade
sublime de tôdas lestas leis da natureza, que os ani­
mais vão buscar sempre estes elementos às próprias
planta.s.
llReconheoe-se, Dom efeito, perante resultados de



tôda a evidência, que os animais não oniam verdadei­
ras matérias orgânicas, mas que, pelo contrário, as

destroem; que as plantas, inversamente, cr:iam estas
matérias e que somente pouco as destroem, e isso em

condições particulares e deterrn.inadas.
«Assim, é no reino vegetal que reside o grande

laboratório da vida orgânica , é nêle que as matérias
vegetais e animais se formam 'e se formam à custa
do ar,

«Dos veg,etais estas matérias passam, Ja formadas,
para os animais herbívoros, que as destroem em parte
re que acumulam o resto no.s seus tecidos , dias animais
herbívoros passam, já formadas, aos animalis cam í­
voros, que as destroem ou as conservam, segundo as

suas necessidades; enfim, durante a vida dêstes ani­
mais ou depois da sua morte, estas matérias orgâ­
nicas, â medida que se destroem, voltam para a atmos­

fera, de que provêm,
«Assim se fecha o ciclo rnisterioso da vida orgânica

à superfície do globo. As plantas, aparelhos reduto­
nes, fabnicam tôdas as matérias .orgânicas ou organi­
záveis que aedem aos animais. Estes, por sua vez,
verdadeiros aparelhos eLe combustão, reproduzem com

elas produtos que voltam ao ar para se reproduzirem
de novo, re atrás da imensidade dos séculos, os mes­

mos fenómenos. E, se se juntar a êste quadro já tão
frisante pela: simplicidade Ie graneLeza, o inoonaestável
papel da luz solar, única que tem o poder de pôr
em movimento êste imenso aparelho, in imitado até
hoje, que o reino vegetal constitue e onde se executa
a redução dos produtos oxidados do ar, devemos admi­
rar-nos destas palavras de Lavoisicr : ((A organização,
o sentirnento, o movimento espontâneo, a vida, só
existem à superfície da terra e nos lugares expostos à
luz. Di r-se-ia que a fábula do facho de Prornetheu
era a expressão de uma verdade filosófica que não
tinha escapado aos antigos. Sem a luz a natureza
seria seni vida, seria morta e inanimada; um bom
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Deus, criando a luz, espalhou à supe-rfície da terra

a organização, o sentirnento, o pensamento ,»
«Se o sentimento oe o pensameruto, continua Dumas,

se as mais nobres faculdades da alma e da inteligência
necessitam, para se rnanifestarem, de um envólucro

material, são as plantas que se encarregam de- urdir
a trama com os elementos que tiram -do ar e sob a

influência elia luz que o sol, que é a sua fonte inex­

gotável, lança constantemente, e em .torrentes, à su­

perf ície do globo.))
Estão, pois, a vida e a produção animal inteira­

mente ligados à vida vegetal. Por .forma directa, se

se trata de herbívoros; de maneira indirecta, sendo
o caso de carnívoros. Nãc admira, pois, que na com­

posição dos organ'ismos animal te vegetal se encon­

trem os mesmos elementos materiais em formas que,
se não são idênticas, são muito semelhantes.
Mas a brilhante exposição do químico Dumas con­

sidera, na chamada circ-ulação da matéria, apenas os

elementos orgânicos - o carbono, o oxigén io, o hidro­

génio e o azote, Todavia, qualquer parte de um orga­
n.isrno, animal ou vegetal, aquecida a elevada tem­

peratura em presença do ar, desaparece na maior

parte, mas deixa sempre um resíduo, maior ou rnenor

segundo a natureza da substancia, na forma de cin­
zas. Na composição destas não se encontra matéria

orgânica, mas tão somente substâncias minerais, que
devem também ser tornadas 'em linha de conta, por­
que são, da mesma maneira, essenciais à formação
dos seres organ.izados, para construirem a trama, en­

vólucro material de Dumas.
Não derivam estas substâncias, é certo, do ar e da

água. E a terra a sua fente natural. Nesta encontra a

planta o fósforo, compostos minerais azotados, com­

postos cáloicos ,e potássicos, cloro, enxofre e outros

elementos que também são alimentos dos vegetais.
A composição mineral dêstes 'está, por isso, directa­
mente l'igada à do 501'0, como

-

a composição mineral
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dos animais depende da das plantas. Quando se

queima qualquer parte de amimal ou de vegetal, não
,
se observa apenas o resíduo que fica como cinzas e o

desaparecimento do maior pêso da substância: nota-se
também o desprendimento de calor, a produção da luz
que irradia da chama.

E que a planta não é apenas reservatório de subs­
tâncias materiais: encerra também certa quantidade
die energia, maior ou rnenor 'em reserva ou potencial,
que se actualiza pela combustão e cuja origem é tam­
bém o sol, sendo captado oe concemtrado na matéria
vegetal por .interrnédio da clorofila.
O animal, transforrnando os alimentos no seu orga­

nismo, fá-lo também por intermédio de combustões
que se dão em tôdas as células vivas à custa do oxi­
génio do ar respirado. A combustão não é oompleta ;
por isso a matéria animal ainda se combusta, liber­
tando energia que, corno a matéria, lhe vem dos ali­
mentos. Assim nos aparecem estes não só como fonte
mater-ial dios an.imais, mas também como fonte ener­

gética. O calor animal, o esfôrço mecânico por êste
produzido em trabalho aproveitado, a fôrça mecânica
neoessária para os movimentos das suas principais
vísceras, o .trabalho auto-motor, não têm outra orí­
g;em além dos alirnentos.
O quantitativo energético dos aldrnentos é directa­

mente proporcional ao quantitativo material, Por isso
o valor alimentar de uma ração pode expressar-se indi­
ferenternente ern unidades nuiriiiuas ou na unidade
energética - caloria. Este principio é a base da cha­
mada teoria iso dinâmica da alimeruação.
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CAPfTULO II

COMPOSIÇÃO DOS ALIMENTOS

3. PRINCÍPIOS IMEDIATOS ALnlENTARES - A matér.ia
e a energia são levadas ao organismo animal na forma
de pr'indPios imediatos alimentares, que são grupos
de substâncias orgânicas mais ou menos complexas,
mas de propriedades 'e de valores alimentares análo­

gos. Os principais dêstes grupos, a considerar nos pro­
blemas e na prática da alimentação, são-: os hidratos
de carbone ou substância hidrocarbonada; as gorduras
ou matéria gorda; as proteinas ou matérias proteicas.
Esœs princípios imediatos, juntos com as substâncias
minerais e a água, têm de ser constanternente consi­
derados nos problemas de alimentação animal,

a) Matérias hidrocarbonadas ou hidratos de car­

bono - São constituídas por carbono, vindo com os

elementos da água - hidrogénio e oxigénio. As prin­
cipais são

,
os açúcanes , as féculas e os amidos. São

principalmente substâncias que contribuem para a

produção dio calor e da fôrça animal ,e para a forma­
ção da gordura. Têm valor alimentar ou energéoico
menores que as gorduras.



A beterraba contém muito açúcar, os cereais muito
amido oe as batata muita fécula.
As células vegetalis são abundantes em celuloses.

A maior parte destas não contribue para a a J,imenta­
ção animal, mas sim para dar à rnassa alirnentar o

volume conveniente ,e necessário ao enchimento do
aparelho digestivo. Mas uma pequena parte, a cha­
mada celulose digestível, é aproveitada pelo orga­
násmo nas mesmas condições e com o mesmo valor
dos hidrocarbonados.
b) Matérias gordas - São também formadas por

carbono, hidrogénio e oxigénio. Existem ordinària­
mente 'em pequena quantidade nas forragens, Toda­
via, as sementes oleaginosas e seus bagaços, são
ricos em gorduras.
Dos cereais, o milho e a aveia também a contêm

em quantidade sensível.
A presença da matéria gorda favorece a digestão

das matérias azotadas, contribue para a produção de
fôrça, mantém o calor animal e produz também ma­

téria gor,da animal.
O conjunto formado pelas matérias gordas, hidro­

carbonadas e celulose digestível, constitue os chama­
dos principios imediatos ternários, por serem for­
mados pelos três elementos carbono, hidrogénio e oxi­
génio.

.

As gorduras sào substâncias untuosas, facilmente
fusíveis, algumas naturalmente líquidas, que se en­

contram nas diversas partes do corpo animal. As pr<Í11-
cipais, desta onigem, são a banha, o sebo, a manteiga
e a margarina. Os óleos, mais ou menos concretos
são de preferência de orígem vegetal. Tôdas lestas
substâncias e as da mesma categoria são insolúveis
na água, mais leves do que esta : dissolvem-se no

álcool, no éter, no clorofórmio, na benzina, no sulfu­
reto de carbono; saponificam-se pelos aloalis ; são
éteres neutros da glicerina oe dos ácidos das gorduras,
principalmente oOS esteár ico, palmítico ,e oleico.

IO



c) Matérias azotadas ou proteicas - Distinguem-sc
dois grupos dentro desta categoria : as albwminouies,
matérias proteïcas ou proteinas ; as matérias azotadas

não albuminoides ou amidas.
O conjunto dêstes dois grupos de substâncias azo­

tadas designa-se por proteina bruta. Contém, em mé­

dia, r6 por cento de azote, dondese deduz que, conhe­
cida a quantidade de azote de qualquer substância

orgânica azotada, calcula-se a substância proteica,
rnultiplicando essa quantidade por 6,25
São as rnaténias albuminoides análogas à clara do

ôvo as úteis à alimentação animal, na qual desem­

penham um papel considerável : formação e repara­
ção da substância muscular; elaboração das matérias

proteicas do leite : produção de lã, etc. São principal­
merite índispensáveis aos animais em crescimento, às
fêmeas em g,estação e às vacas em produção leiteira.
As principais são a albumina ou clara do ôvo, a

caseina do leite, a ],egumina dos vegetais e a fibrina
do sangue. Não fundem pelo aquecimento nem se

volatilizam, mas decompõem-se, produzindo gases
C0111 cheiro a chifre queimado. Abandonadas ao ar

húmido, .putrefazern-se, dande gas'es de cheiro fétido.
As amidas, que são matérias alburninoidcs em via

de formação ou de regressão i ncompleta, não têm o

valor alimentar dos albuminoides, considerando-se :J.

sua função semelhante à dos hidrocarbonados.
Abundam principalmente nas plantas novas, assim

como nas raízes e tubérculos, onde formam cêrca cie

metade da matéria azotada total. O feno dos prados
contém 8 a 10 por cento de matéria azotada; o de legu­
minosas, q. a r6 por aento; as sementes de cereais,
r o a I4 por cento; os bagaços ou tourteaux mais em­

pregados possuem de 25 a 45 por cento.

As matérias azotadas ou proteicas designam-se tam­

bém por princípios imediatos quaternários, por con­

terem, além ,do carbono, hidrogénio e oxigénio) tam­

bém o azote.
,
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cl) Água e matérias minerais - Qualquer tecido,
animal ou vegetal, submetido a temperatura de 1000,
durante o tempo suficiente para manter pêso cons­

tante, perde parte do seu pêso. A perda verificada
representa água. Alguns alimentos são muito aquosos
(tubérculos, raízes, forragens verdes e frutos).
A maior parte dos alimentos ditos secos contém

ainda água entre 12 a IS por oento (feno, sementes,
bagaços, farinhas, sêmeas, etc.),
Quanto maior fôr a proporção de água em um ali­

merito, tanto rnenor é a sua riqueza em princípios
nutritivos.
A água, apesar de não ter por si valor nutritivo,

a sua presença nos alimentos é essencial, visto que a

parte útil dêstes só será aproveitada pelo organismo
quando prèviamente dissolvida.
Continuando a elevar a temperatura da substância

depois de ter perdido tôda a sua água, mantendo-se
o contacto com o ar, tôda a matéria orgânica é des­
truída, ficando um resíduo de cinzas. Contêm estas
rôdas as substâncias minerais necessárias ao orga­
nismo.
A produção da substância mineral varia conforme

a planta considerada , as diferenres partes da mesma

e a natureza do solo e do clima em que vegetam.
As parties finas das plantas são mais ricas em prin­

cípios minerais que as grossas (as fôlbas da luzerna
contêm mais cal que as hastes).
As matérias rninerais, além de poderem entrar C0l110

componentes das substâncias orgânicas (fósforo e en­

xofre nos proteicos) dão resistência às paredes celu­
lares e vasculares das plantas, contribuindo para que
o organismo mantenha a sua forma e direcção no

espaço. Nos animais superiores oonoentram-se princi­
palmente no esqueleto ósseo, do' qual formam cêrca
de dois têrços, constituídas na maior parte por fosfa­
tos de cálcio e de magnésio.



As forragens devem, pois, possuir quantidade sufi­
ciente de fosfatos.
Os líquidos animais contêm em geral, principal­

mente, cloreto de sódio como composto mineral.

Algumas vezes a adição à substância alirnentar de
cloreto de sódio é necessária para obviar à sua falta
acidental nos alimentos, ou compensar as perdas nas

excreções líquidas, principalmente a láctea, urinária
re san,gufnca.

4. VALOR NUTRITIVO DOS ALIMENTOS - O valor nu­

tritivo de um alimento é representado pela quantidade
de princípios imediatos que são digeridos no aparelho
digestivo, tendo ern conta o efeito relativo entre cada
um dêles , A quantidade digerida é maior ou menor,
conforme a natureza dos princípios Meis que os ali­
mentos contêm e segundo os trabalhos de digestão
são mais ou menos perfeitos re completos.
Kelner fez numerosos ensaios sôbre o valor nutri­

tivo das forragens.
Tomando o amido para têrmo de comparação, reco­

nheceu que as matérias albumirioides, as féculas, os

amidos, os açúcares re as celuloses digeríveis possuem
valor sensivelmente igual na produção de calor ani­
mal, fôrça e formação de reservas gordas. Quanto à
matéria gorda, verificou ter valor mais elevado (cêrca
2,2 vezes maior), o que significa que um qu.i)ograma
de matéria gorda produz o mesmo efeito que 2,2 qui­
logramas de hidrocarbonados ou de proteicos.
Com estes dados, e possuindo táboas especiais, já

oonstruídas, indicando a composição dos alimentos,
é fácil calcular a quantidade de unidades nutritivas

que estes contém. Basta somar as quantidades das
matérias azotadas digestíveis, das matérias h idrocar­
borradas e celulose digestíveis c da matéria gor,da,
multipticada por 2,2.
Exernplo : um bom feno de prado contendo 6 por.

cento de matérias azotadas digestlveis, I por cento



de matérias gordas, 26 por cento de maténias hidro­
carbon.adas e IS por cento de celulose digestiva, pos­
sue 6+(IX2,2)+26+IS=49,2 unidades nutritivas,
tornando o amido por unidade.
Está provada experimerrtalmente a perfeita correja­

cão erutre o valor' matenial e o valor energético ou

dinâmico dos princípios alimentares, Por .isso o valor
de um elemento .tanto pode ser representado em gra­
mas (unidade matenial ou nutritiva) corno em calorias
(unidade energética).
Está provado também, por experiências feitas pelo

método termoquímico fite Berthelot, que o valor calo­
rífero total da albumina vegetal é 5,7II calorias ; de­
duzindo as calorias equivalentes à ureia expelida pela
urina (1,640), êste valor fica reduzido a 4,1.
Pela mesma forma se sabe que o valor calorffero

dos hidratos de carbono oe da celulose digestível é
também 4, I calorias. Mas o valor calorffero da gor­
dura é 9A. Om, a relação 9>4 :-1-,2 é senslvelmente 2,2.
O que significa que a gordura bem um valor energé­
tico 2,2 superior ao' dos outros principies alimenrares,
Assim, querendo representar o valor do feno acima

referido pelo seu valor energético, êste será 6 x 4, I cal.
+ I x 9,4 cal + 26 x 4, I cal + JS x 4, I cal = 202 cal, o que
equivale a multiplicar o número de unidades nutri­
tivas por 4,1 cal (49,2X4,I=20I,72). Ora, a repre­
sentação por qualquer destas formas é équivalente.
Por isso, e para simplicidade maior, é prefer ível re

mais habitual representar o valor dos alimentos por
unidades .nutritivas ,e não unidades energéticas. :f: a

base da teoria iso dinâmica,

5. DIGESTIBILIDADE DOS ALIMENTOS - As substân­
cias ing,eridas pelo animal na forma de alimentos não
são aproveitadas por êle na sua totalidade. Só uma

parte fica retida no organismo; a outra sai como resí­
duo inaproveitado, depois de ter percorrido todo o

tubo digestivo e sofr.ido a acção dos agentes da diges-



tão, constituindo os excrernentos. A primeira é a que
contribue para a nutrição animal. O seu valor, maior
ou mener, representa a ruüritniidade do alimento.
A parte que sai, apesar de não ter exercido qualquer
acção nutritiva, não deixou de ser útil. Nos alimentos
mais próprios dos herbívoros, i ndeperidentemenre ela
água que .retérn , é formada pr incipalmente por oelu­
lose não digerida, a qual é não apenas útil, mas tam­

bém necessária, para dar à ração o volume mais con­

veniente 'cm relação com a capacidade natural do
aparelhe digestívo, e .ainda para tornar maior a super­
Iícic actuada pelos sucos ,d,;gestivos ,e a das mucosas

absorventes, A ração é, pois, constituída por duas
partes: uma que represenca a ruuritiuulaâe e outra

que, não con tribu in do para a nutrição, tem, ern todo
o caso, a sua utilidade.
a) Coeficiente de digestibilidade - A relação entre

a quantidade do. alimento que ficou retida pelo ani­
mai e a quan-tidade total ingerida é o que se chama
coeficiente de digestibilidade, o qual se pode referi r
a IOa partes em pêso do alimento ingerido, ou a IOG

partes do princípio imediato alimentar que se con­

sidere.
Para um feno, por exemplo, que contenha 9,5 por

oento de matér.ias azotadas brutas, se s'e encontrar

4 por cento destas matérias nas fezes, o coeficiente
de digestibílidade das suas materias azotadas será

55X 100 ••
= '7,9 por cento

9,5

Semelhantemente se poderá deterrni nar o coeficiente
de digestibilidade de uma ração no conjunto d'Os seus

princípios imediatos alimentares coneidos na substân­
cia sêca. Assim, se representarrnos por P o pêso da
matéria sêca ela ração e por p IO pêso da matéria sêca
dos excrernentos, P - p: P representará o valor da
digestão, ou a digestibilidade da ração.



Em rigor, o cálculo não deveria ser feito com esta

simplioidade, porque nem tudo quanto sai na forma
de excrernentos representa resíduo alimentar. O pró­
prio tubo digestivo excreta para as fezes alguma
substância albuminoide. Maso êrro é suficientemente

pequeno para não ser tomado em consideração nos

problemas práticos.
'

b) Determinação do coeficiente de digestioiiidadc -

Compreende-se a vantagem e mesmo a necessidade de
conhecer o valor da digestibilidade das substâncias
alarnentares. Só com êsse conhecimento se poderão
estabelecer racionalmente fórmulas de rações ou de­
terminar o valor destas. Os processos mais rigorosos,
mas também muito mais difíceis, para esta deter­
mi nação, são baseados na experiência praticada nos

laboratórios ou feitas oom os próprios animais.
As determinações de laboratórios são de pouca pre­

cisão, mas não para desprezar por completo. Fun­
dam-se, em resumo, em provocar digestões artificiais,
mantendo à temperatura entre 37° ,e 39° (temperatura
média amimal ) em contacto oom sucos digestivos ex­

traídos dos próprios animais, das substâncias cuja
digestlbilidade se pretende deterrninar.
Analisada prèviamenre a substância, analisado de­

pois o resíduo inatacado pelos agentes digestores,
por diferença reconhece-se qual a quantidade da
substância que foi digerida. Referindo a IOO, ter-se-à
o coeficiente de digestibllidade.
Ëste processo. tem sido aplicado para as matérias

proteicas, mostrando-se os resultados suficientemente
con cordanres com os obtidos em experiências feitas
corn os próprios animais.
De ensaios c experiências feitos sôbre a digestibi­

[idade tem-se chegado a oertas conclusões de ordem

geral cujo conhecimento é Mil.

Assim, a idade do animal e o estado de replexãa,
dentro de devidos limites, do tubo digestívo, pouca
influência mostram sôbre o coeficiente de digestibi-



lidade. As. variações mais impontantes resukam da
quantidade de celulose bruta, a qual, para as plantas
forraginosas, depende muito da fase da vegetação no

momento da colheita. A digestibilidade deminue com

a idade da planta. Assim, atingmdo 64 por cento para
a matéria orgânica do feno de trevo colhido antes da

floração, desce a 6r por cento quando colhido em

plena floração ,e a 56 por cento quando esta tiver

at'ingido o seu têrrno. As palhas de cereais de prima­
vera são, por motivo semelhante, mais digestivas que
as dos cereais de inverno, Ern certas sementes, como

as da aveia, em que a proporção de celulose difere
muito com as variedades e as condições de matura­

ção, a digestibilidade da matéria orgânica varia entre

62 e 70 por cento. De um moela geral, a di,gestibili­
dade da matéria orgânica das sementes despidas dos
s'eus envólucros, como as do trigo e do milho, é supe­
rior à das sementes vestidas, como a aveia oe a ce­

vada. A digestibilidade dos tourteaux ou bagaços pro­
venientesde sementes descascadas, antes da extracção
do óleo, é, em média, 90 por oento; a das não des­
cascadas é apenas 50 por cento, pouco mais ou me­

nos. A dos resíduos de moag,em é muito variável, em

virtude da maior ou menor proporção de amido. que
fica aderente às partes corticais.
Os coeficientes de digestibilidade são sensível­

mente os mesmos para todos os ruminantes, desde

que seja a mesma a natureza do alimento. Quanclo
muito, dáferern de 3 a 4 entre os bovinos e ovinos.
Não varia muito mais entre os ruminantes e os mono­

gástricos, desde que seja pequena a proporção de
oelulose , mas para os alimentos grosseiros, os que
tiverem mais de 20 por oento de celulose as diferenças
tornam-se grandes, sendo inferior em IO por cento

para os equídeos e 20 por cento para os suínos, cm

relação aos ruminantes. A dernin uïção afecta apenas
as matérias azotadas Ie a celulose, chegando a 50 por
cento. Estas diferenças provêm, em grande parte, cla



presença da celulose, muito mais atacada pela diges­
tão microbiana nos ruminantes que nos monogás­
tricos.
Também se tem verificado 'que só pequena quan­

tidade das matérias azotadas dos alimentos conóen­
tradas escapa à acção dos subas digestores, 'e que nos

alimentos grossèiros as perdas são mais considerá­
veis e mostram-se em estteita proporção com a quan-
tidade eLe lenhoso. I

Os amidos e compostos amoniacais são pouco ou

n-ada transforrnados nos carnívoros e nos onivoros ,

pelo contrário, nos herbívoros são utilizados pelos
micróbios do tubo digestivo para a formação da pró­
pria substância dêstes organismos, tornando-se, assim,
indirectamente, uma fente de en,ergia eficaz, mas den­
tro de limites muito restritos.
No que respeita às matérias gordas brutas, que

compreendem as matérias gordas propriamente ditas,
as Iecitirias, as gomas e as matérias corantes, estas
duas últimas .são completamente indigestíveis ; as pri­
meiras, fornecidas em estado puro, têm uma diges­
tibilidade tanto menor quanto mais elevado fôr o seu

ponte de fusão. Assim, enquanto que a matéria gorda
da man.te<iga é digerível no homem na proporção de
95 por cento, a do' perco e do boi digere-se de 90 a 95
por cento lC a do caméra não vai além de 80 por cento,

Quanto à digestibilidade das matérias hidrocarbo­
nadas - amidos, inulina, açúcares, oeluloses - eta
depende principalmente da quantidade de lenhina que
as acompanhar. Por isso aumenta com as diversas
operações a que sejam submetidas - trituração, pul­
verização, etc, - as quais têm por efeito aumentar a

superfície de contacto das substâncias com os líquidos
digestores ou com os micróbios.

.

Tratando as palhas, em certas condições, pela soda
cáustica, tem-se conseguido aumentar 50 por cento a

digestibilidade da celulose.
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6 6
R. N.= =-=-

15
(I X 2,2) + 26,3 + -;;­

:J

36 6

6. RELAÇÃO NUTRITIVA OU MÍl\'IMO DE ALBUMINA­

Chama-se relação nutritiva a relação que existe entre

a quantidade das matérias azotadas albuminoides dige­
rfveis e a das matérias não azotadas adicionadas dos
amidos digestivos, sendo a das gorduras multiplica..

das por 2,2 em virtude do que já dissemos.
.

Mas, assim corno o valor nutritivo da matéria gorda
é 2,2 vezes maior que o dos outros princípios alimen­
tares, o da celulose digestível é, pelo contrário, infe­
rior em cêrca de 50 por cento, porque os outros 50
por cento não aproveitam directamente ao animal, por
serem consumidos pelos fermentos do órgão diges­
tivo. As substâncias amidadas, não tendo o valor ali­
rnentar da matéria alburninoide, são, na relação nutri­
tiva, consideradas como matéria hidrocarbonada.
Tendo tudo isto 'em atenção, a expressão que repre­

senta a relação nutritiva será:

R. N.=
M. A. D.

.

M. G. D. X 2,2 + M. H. D. + Am D. +'/2 Cel D.

Exemplo: um f.eno que contenha 6 % de matéria
azotada digerfvel, I

% de matérias gordas, 26,3
% de

matérias hidrocarbonadas e arnidas digestíveis e JS
%

de celulose digestível, terá a relação nutritiva repre­
sentada pela expressão:

Costuma diver-se que a relação nutritiva é estreita

quando o valor dos dois termos da fracção se aproxi-

J M. A. D. ignifica matérias albuminoides digestíveis ; M.
G. D., matéria gorda digestível; M. H. D., matérias hidro­
carbonadas digestíveis; Am. D., amidas c1igestíveis; e Cel. D.,
celulose digestível.



mam (1: 4, 1: 3, 1: 2) ; diz-se larga quando se distan­
ciam senslvelmen te (I: ro, I: 12, 1: IS); as relações
médias (I: 6, I: 8, I: 9) são próprias das relações
normais.
Como se vê, as relações n utritivas exprimem-se re­

duzindo o numerador à unidade. Em g,eral, porém,
nos problemas de arraçoamento não se considera a

parte referente à celulose digestível.
A relação nutritiva das rações varia 00111 a espécie,

a idade e a utilização do animal. Quanto maior fôr
a exigência dêste ern azote, tanto mais estreita ela
deve ser. Os animais ern crescimento e as fêmeas em

geslação ou em forte produção leiteira, precisam de
.rnuita matéria azotada na ração, isto é, uma relação
nutritiva estreita : os animais adultos, em repouso ou
em fraca produção, exig,em pequena quantidade de
albumina. Para 'estes se destinam as relações nutri­
Livas mais largas.
O reconhecimento da relação nutritiva mais apro­

priada à ração', tendo, em vista que esta seja mais
económica possível, sem prejuízo para a produção, é
da maior importância na exploração animal. Os prin­
cípios albuminoides são, de todos, aqueles em que a

unidade nutritiva é mais cara em relação à sua pro­
dutividade. Portanto, quanto mais se reduzir a quan­
tidade de matéria albuminoide, tanto mais barata
resultará a ração.
Mas a dern inuição tem limites, impostos pela fisio­

logia animal. Este nôoessita de matéria azotada en­

quanto é novo, para a formação da fibra muscular e

para a regeneração necessária, por virtude d'a trabalho
que produza pelo esfôrço dos seus diferentes órgãos;
chegado ao estado adulto, só neoessita azote para a

r,egeneração do tecido muscular e para o fabrico da
matr'ria azotada corporal e funcional; cm tôdas as

idades, para recuperar a excreção azotada, que se dá
principalmentc na forma de ureia, pelas urinas.

Se a ração fôr abun danternente azotada e tiver o
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valor nutritivo suficiente para as exigências do orga­
nismo, êste'excæta pelas urinas certa quantidade de
ureia. Se derninuirrnos sucessivamente a quantidade
de matéria azotada, substituindo-a por parue equiva­
lente de outros princípios, a ureia continua a ser expe­
lida em quantidade aproximadamente igual à anterior.
Continuando ainda a baixar a porção de alburninoi­

des, baixa sensivelmente a excreção da ureia e o orga­
nismo, ainda que aumente a quantidade suficiente dos
outros princípios nutritivos, começa a sofrer e a con­

sumir a própria fibra muscular. É êste momento crí­
tico que .in dica ° minimo de albumina que a ração
deve conter, o qual define justamente a relação nutri­
tiva da ração. Se baixarmos a quantidade de albumi­
noides aquêm dêste mínimo, prejudica-se o orga­
nismo; se aumentarmos cada vez mais, não haverá

prejuízo orgânioo, mas há prejuízo económico.

7. PAPEL DOS PRINCÍPIOS IMEDIATOS ALIi.\ŒNTARES

NA FORMAÇÃO DOS PRODUTOS ZOOTÉCNICOS - a) Na

produção de carne magra
- Só a matéria proteica

dos alimentos pode contr.ibui r para a forrnaç'í» da
albumina animal qu·e circula no organismo dissol­
vida nos seus diferentes líquidos e destinada princi­
palrnente à formação do tecido muscular.

Desde que o óvulo começa a sua evolução durante
todo o desenvolvimento do feto na vida extra-uterina.

enquanto aumentar o pêso do animal aumenta tam:
bém o pêso da matéria proteica corporal. Esta ma­

ténia não pode ter origem diferente dos compostos
azotados dos alimentos, visto que os outros princípios
nutritivos são completamente desprovidos de azote.

Chegado o animal ao estado adulto, que é quando.
alimentado nas condições normais e necessárias para
a sua manutenção, não aumenta de pêso, as exigên­
cias em matéria albuminoide derninuern muito, por
já não haver tecidos proteicos a formar.
Mas o animal exige contlnuamente esforços, volun-
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tários .ou involuntários, pelo trabalho dos seus mús­
oulos, A energia necessária para a produção dêsse
trabalho é, pelo menos em parte, proven-cnte da de­
sintegração da matéria proteica da fibra muscular.
PDr conseqüência esta gasta-se. PDr outro lado, a

desintegração da matéria albuminoide do .:rganismo
não é total. Fica um resíduo - a ureia - que é elimi­
nada pnincipalmente pela mina. O organismo perde,
por oonseqiiência, constanternente, matéria azotada,
Ainda pela mesma razão, é à matéria proteica dos
alimentos que irá recuperá-la. De tudo se deduz que
nenhuma ração poderá ser privada de azote, em quan­
tidade pelo menos igual à que é necessária para a

renovação da destruída pelo trabalho muscular e eli­
m i nada pela excreção urinária,

Quanto à matéria azotada amidada, parece não ter

valor, pelo menos sensível, na formação da substân­
cia proteica animal. Experiências rigorosas de Kell­
ner, feitas com animais carnívoros, permitiram-lhe
afirmar que as amidas são integralmente cornbustadas
no organismo, sendo úteis apenas pelo calor que des­

prendem. Será conveniente notar, porém, que com­

postos arnidados obtidos artificialmente podem trans­
formar-se em albumina pela acção do SUCD gástricD,
tendo então valor semelhante ao da albumina dos ali­
mentos.

Por outro lado, as bactérias normalmente existentes
no tubo digestivo parece poderem u.tilizar as am.idas
na construção do seu próprio organismo. Daqui
resulta que o balanço da matéria alburn inoide se pode
fazer, por vezes, com saldo positivo, em victude dêste
aproveitamento indirecto.

b) Na formação de gorduras - I) A albumina,
essencial, corno acabamos de ver, para a formação do

músculo, também pode, ern caso de necessidade, con­
tribuir para a produção de gor,dura animal. Efectiva­
mente, consegue-se nutrir um cão com carne desgor­
durada, e desde que esta seja fornecida em abundân-
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.cia o cão engorda, isto é, deposita nos seus tecidos

gordura de reserva. Em tais condições, esta só pode
provir dos alburninoides da carne.

Kellner verificou que I quilograma de glut-en (pro­
teina) adicionado à ração de conservação de um boi

adulto, provoca a formação de um depósito de 235
gramas de gordura.
Dernonstrou também, experimentalmente, que as

arnidas não contr ibuern para a formação de gor,dura.
Nas suas experiências empr-egou a asparragina e a

betaina, Mas Muller e outros julgam que as amidas

complexas, tais como se encontram no melaço e na

beterraba, podem concorrer ao mesmo tempo para a

formação de músculo e de gordura.
2) As gorduras, como é natural esperar, podem

produz.i r gordura animal. Nas condições ordinárias da

alimentação, a gordura digerida em pequena quanti­
dade é consumida na maior parte em produção cie
calor ou na manutenção do trabalho funcional dos

órgãos. :\Ias se fôr fornecida em quantidade superior
às necessidades, forma-se gordu ra an imal.

No primeiro caso a gordura produzida é específica
para cada animal e de boa qualidade; no segundo,
sendo diferente da gordura dos alimentos, aproxima­
-se-lhe, em todo o caso, um tanto pelas qualidades.
Assim, a gordura animal formada é tanto mais oleosa

ou concreta, quanto mais oleosa ou concreta fôr a gor­
dura do alimento. A gordura cio milho é mais fluída

que a da aveia, A gordura des animais alimentados a

milho é menos concreta que a clos alimentados il.

aveia.

Segundo Kellner, J quilograma de gordura diges­
tível, dada em suplemento em uma ração de censer­

vacão, produz no boi adulto um depósito de 542 gra­
mas de gordura animal. A proporção é a seguinte:

235:542::1:2,3



3) Os hidratos de carbono transforrnam-se no orga­
nismo em gordura. Os suínos são animais particular­
mente aptos para a engorda. Se lhes fornecermos
ração com quantidade de matéria albuminoide apenas
suficiente para a conservação do organismo adulto, e

hidratos de carbono em abundância, aumentam muito
de pêso pela formação de grandes depósitos de gor­
dura. Próximo de Lisboa engordam-se muitos porcos
com ração quási exclusivamente de milho, no qual é
principalmente abundante o amido.
Kellner demonstrou que o poder adipogéníco dos

hidratos de carbono é superior ao das gorduras. Um
quilograma de gordura aliments.r produz 235 gramas
de gordura animal, ao passo que o mesmo pêso de
hidrato de carbono forma 248 gramas de matéria
gor,cla.
4) A celulose tem um poder adipogén.ico inteira­

mente equivalente ao dos hidratos de carbono digerí­
veis e à celulose digerfvel,
5) Os ácidos orgânicos ou são eliminados sem qual­

quer alteração pelas urinas ,e sem qualquer proveito
para o organismo, ou são combustados, fornecendo a

quantidade de calor que são capazes de produzir. Não
fornecem, pois, nem carne nem gordura.
c) Na produção de trabalho - r) Proteina. Expe­

ri-ências clássicas de Chauveau dernonstraram que o

músculo enquanto trabalha consome glucose. Como
a albumina não se transforrna neste açúcar pelas
reacções laboratoriais, ser-se-ia levado a acreditar que
o mesmo aconteceria no organismo animal e que êste
teria, necessàriamen te, que encan trar na ração açú­
cares ou outros hidratos de carbono transforrnáveis
em glucose. Mas observa-se que cães alimentados ex­

clusivamente oom matérias proteicas podem produzir
trabalho regular sem que emmagreçam. Prova-se,
assim, que a proteina pode fornecer ao músculo ener­

gia suficiente para produção de trabalho.
2) Hidratos de carbono - Kellner provou que,



dando aa' cavalo urna ração corn a proteína apenas
necessária para as exirrências fisiológicas, mas rica
em hidratos de carbono, o animal pode produzir tra­
balho sem que aumente a excreção azotada nem demi­
nua de pêso , Esta experiência dernonstra que o mús­
culo só se alimenta de proteina quando a ração não

tiver o valor alirnentar necessário e que as gorduras
e os hidratos de carbono são foutes de trabalho mus­

cular.
Grandeau fez experiências em grande número coni

cavalos da antiga Companhia de Omnibus de Paris,
exercendo trabalbo
normal, pelas quais
demonstrou que o

trabalho produzido
era muito superior
ao correspondente
ao valor alimentar
total da proteina
contida nas rações.
Estudos fisiológi­

cos permitem, além

disto, afirmar que
os hidratos de car­

bono são os pn­
mei ramen te consu­

midos, seguindo-se
as gorduras, sendo só em último lugar desintegrada
a albumina para produção de trabalho.
Submetendo o animal ao trabalho em jejum, são

o gl.icogénio do músculo e a glucose as substâncias
primeiramente consumidas, seguindo-se-lhe a gordura
de reserva. Só quando estas desaparecem começa a

consumo da proteina, Se o organismo não Liver reser­

vas de gordura, a albumina começa a ser cornbustada
logo que tenham sido consumidos O glicogénio e a

glicose.
O valor da energia dos alimentos gastos durante o

Fig. 1 - Estado de miséria' orgânica a

que chegou um cão após um longo t�jum
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trabalho animal é muito superior ao da energia equi­
valen te a êsse trabalho, o que significa haver perda,
ou emprêgo de outra natureza, dessa diferença de
energia. A perda é avaliada 'em 70 "L., Só 30

%

são,
pois, aproveitados em trabalho. Os 70

% restantes
são transformados 'em calor para a manutenção da
temperatura animal.

8. CONDIMENTOS - São condirnentos tôdas as subs­
tâncias que, adicionadas aos alimentos, são suscepti­
veis de aumentar a apetência do animal e favorecerem
as secreções das glândulas do aparelho digestivo, con­
tribu indo assim para facilitar a digestão.
Conforme as suas propriedades e composição, os

condimentos dizem-se refrescantes, tais como as bebi­
das acídulas, melaços diluídos, sôro de lei te, etc.;
Iónicos, corno o mentol, camomila, g,enciana, abs.into,
com postos de arsén ico, de ferro, etc.; estimulam tes.
C0l110 chá, café, cola, álcool, bebidas aromáticas, sal
marinho, 'etc.; emolien tes, COI11.o a sêmea de tr,igo,
semente de linho c de soja, bagaços de linho, etc.
Em certos casos o ooridimento tem ao mesmo tempo

valor a.limentar. Assim acontece pa rticularrnente com

os crnol ien tes e os xaropes, pelo seu açúcar. O sal das
cozinhas também deye ser corisidcrado pelo seu valor
alimenta r, visto que os compostos de sódio fazem
parte constante da composição dos tecidos dos ani­
mais. I:: consumido com avidez pela vaca leiteira, que
o excreta em abundância pelo leite, devendo Iazer
parte integrante da composição da ração destas. A sua

quantidade não deve ir além de 30 gramas por dia e

por animal com pêso de cêrca de Soo quilogramas.
Quando empregado em solução de 5 a 6 %

nos ali­
mentos de gôsto animal, em cornêço de deterioração,
pode tornar estes ainda aproveitáveis. O melaço, espa­
lhado, também em solução, sôbre os alimentos nas

mesmas condições, desempenha igual papel por mas­
carar o mau gôsto.



Os fenos e forragens de prados naturais, por con­

terem certas plantas aromáticas, como são as urnbe­

Jlferas, labiadas e compostas, possuem em si, além
do valor alirnentar próprio, qualidades de condi­
mento.

Também alguns condimentos têm propriedades die­
téticas. Assim, a emulsão de sementes de linho, água­
das de serneas finas, de farinha e limonadas" podem
ser aplicadas no tratamento de certas doenças infla­
matórias do tubo digestivo.

9. BEBIDAS - O animal suporta mais fàcilrnente a

fome do que a sêde , Compreende-se. A água forma
a maior parte do corpo animal. Sem ela não há líqui­
dos digestivos, nem as substâncias digeridas teriam

qualquer utilidade, à falta de veículos que as trans­

portem até ao protoplasma elaborador. Sem a água não
se produziriam os complexos fenómenos de assimila­

ção e desassim ilação nem o organismo poderia excre­

tar os resíduos tóxicos proveriientes das transforrna­

ções materiais. Por isso a falta, completa ou parcial,
de água, é causa de conseqüências ràpidarnente Funes­
tas para o organismo.
O excesso de água na ração tem menores inconvc­

n ien tes que a falta, mas é sempre útil que se mante­

nha dentro clos limites mais apropriados à espécie e it

função em que se explora o animal e às condições do
ambiente em que êste vive.
Além da influência que km pelas suas proprieda­

des dissolventes, a água deve também ser considerada
como regulador térmico, contribuindo para a sensível
constância da temperatura própria do animal.

Os suínos criados em chiqueiro, assim como as

vacas leiteiras, que ingerem grandes quantidades de

bebidas, têm conveniência em que estas, no inverno,
lhes sejam fornecidas ligeiramente tépidas. Os animais
alimentados abundanternente com alimentos concen­

trados, porque o seu organismo é sede de intensas



combustões, neoessitarn, principalmente no verão, de
ingerir água fria que os refresque,
Para regularizar mais conven ienternente a tempe­

ratura dos animais por interrnédio das bebidas, é con­

veniente que estas sejam distribuídas repetidas vezes
durante o dia, e não apenas em uma ou duas rações,

como é habitual. Para
tal efeito os estábulos
bem construídos têm,
na própria mangedou­
ra, bebedouros de cons­

trução especial que per­
mitem aos animais des­
sedentar-se sempre que
disso tenham necessi­
dade. Nunca chegando
a sentir sêde, vão be­
bendo água por peque­
nas porções, regulan­
do-se assim mais con­

venienternente a sua

temperatura.
A água destinada aos

animais deve ter as qualidades da água potável. As
turvas por qualquer causa devem ser rejeitadas, assim
como as que possam estar inquinadas por infiltrações
de fossas, canos de esgôto, etc., e as salobras ou sele­
n i tosas em excesso.

'

Uma boa água deve ser límpida, sem qualquer
cheiro ou sabor pronunciados, fracamente rninerali­
zada, ter temperatura entre IO e 25° e dissolvidos
20 a 25 c. c. de ar por litro.
A água muito fria no inverno, além de poder pro­

vocar cólicas, pode originar o abôrto e abaixar o ren­

dimento das vacas leiteiras, abaixamento que, nas boas
produtoras, chega a atingir um ou dois litros por dia.
Para evitar êste inoonven iente deve quebrar-se a frieza
elevando a temperatura de 20 a 25°.

Fig. 2 - Bebedoiro automático



JO. SUBSTÂNCIAS lIliNERAIS - Já dissemos: a subs­
tância mineral faz parte integrante da matéria de qual­
quer organismo. Este, ao mesmo tempo que fabrica
a sua matéria proteica, fixa também as substâncias
minerais que deixam como cinzas depois de calcina­
ção ao ar livre. Está provado haver ocrta correlação
entre a fixação destas duas categooias de substâncias.
E assim como o animal elimina oon tinuamente ma­

téria azotada pelas urinas e outras vias de menor

importância, assim acontece também corn as matérias
minerais. O que torna mais evidente a correlação é
o facto de, ainda que o animal seja submetido ao

regime de abstinência ou alimentado 0001 produtos
desprovidos de substância mineral, êle continue a

excretar matéria mineral, à custa da que faz parte do
seu próprio organismo. Se os efeitos nocivos desta

perda se não fazem sentir tão rapidamente como os

da carência de albumina ou de hidrocarbonados, não

deixam, em todo o caso, de se manifestar passado
tempo mais ou menos longo, por forma irreparável.
São o esqueleto e o sistema nervoso os principais

reservatórios da matéria mineral. São estes os que
mais sofrem nos animais cujos produtos zootécnicos
são causa de perdas importantes de matéria mineral,
como acontece com a vaca em abundante produção
leiteira, principalrnente se ao mesmo tempo se encon-

trar ern estado de gestação. '

E pri ncipalrnente pelas urinas que se faz a elimi­
nação da matéria mineral. As substâncias que mais
nelas abunda são os oompostos de fósfo.ro com o cálcio
e o magnésio, em combinações cuja relação do ácido
para os metais depende de várias circunstâncias, inclu­
sivamente da espécie considerada. Assim, nos ani­
mais carnívoros e naqueles que estão no período eLe

aleitamento, em que carnívoros se podem considerar,
a urina tem naturalmente a reacção ácida j pelo con­

trário, nos herbívoros, ao mesmo tempo que excretam

urina menos rnineralizada, a reacção desta é alcalina.
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A urina do cavalo é rica em cal, a dos ruminantes
é pobre nesta substância; a do porco é a que contém
mais proporção de ácido fosfórico.
O fosfato de magnésio domina nos músculos, o de

cálcio nos 'Ossos. É a falta destas substâncias a causa
do raquitismo no animal em crescimento e da osteo­
malacia 'Ou ostéoporose nos adultos.
Corno a natureza do solo e dos adubos influem na

riqueza mineral das forragens, é conven iente não dei­
xar de manter as terras em regular riqueza de fosfatos
alcalino-terrosos. Sendo os terrenos granític'Üs pobres
nestas substâncias, os animais que nêles se criam e

vivem são de estatura mais reduzida que os de raças
semelhantes, vivendo em regiões suficientemente cal­
cáreas. E se quisermos aumentar a estatura dos que
vivem na primeira condição, isso só se poderá conse­

guir aumentando a riqueza íosfo-calcárea ou magne­
siana da ração, seja adubando forternen te com adubos
fosfatados, seja importando para a 'exploração forra­
gens de regiões suficientemente calcáreas,
A digestão e a assimilação do ácido fosfórico e da

cal são mais ou menos intensas, conforme a natureza
dos 'alimentos. Ating,e o máximo no leite, nos de ori­
gem vegetal raras vezes aproveitam mais de 30
a 50

% da quantidade ingerida.
Entre os alcalis, a potassa abunda mais nos ali­

mentos vulgares que a soda. Parece que os sais dêstes
alcalis desempenham certo papel nos fenómenos de
osmose celular. Estes sais são principalmente dos áci­
dos clorídrico e fosfórico.
O ferro é outro elemento mineral que se encontra

con stan temente no organismo, principalrnente no san­

gue. Mas como existe em tôdas as substâncias ali­
mentares constantemente <C111 quantidades superiores
às exigidas pelo organismo, não há necessidade de o
Lp.r em atenção nos problemas de arraçoamento.
Jr. VITAMINAS - Desde os trabalhos do prof. inglês­

Gowland Hopkins que lodos os bromatologistas con-
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sideram as vitaminas elementos tão necessarros nas

rações como quaisquer dos outros factores que vimos
considerando ,

As vitaminas são corpos de constituïção química
mal definida, mas cuja falta na comida do homem ou

dos animais domésticos provoca vários estados mór­
bidos '-- as avitaminoses - precedidos e acompanha­
dos de dificuldades de assimilação e perturbações nu­

tritivas gerais. Um arraçoamento onde faltem, por
melhor equilibrado que esteja no referente aos prin­
cípios químicos já definidos e 'sua digestibilidade,
resulta incapaz de manter as funções fisiológicas no

animal a que se destine.
Conhecem-se várias espécies de vitaminas que são

geralmen te designadas pelas letras do alfabeto ro­

mano. Assim, temos:
1.° - Vitamina A ou liposolúvel (solúvel nas gor­

duras que se encontra em maior abundância na gema
dos 'Ovos, na manteiga, no óleo de fígado de baca­

lhau, nos alimentos verdes, nalgumas sementes como

a do trigo e nos insectos vivos). A sua falta produz
nos animais inflamações nos olhos, lento desenvolvi­

mento, fraqueza nas articulações e perturbações pul­
monares.

2.° - Vitamina B ou hidrosolúvel, é mais abun­
dante e complexa que a anterior, encontrando-se em

quási tôdas as substâncias alirnentares empregadas
para os gados (cascas dos grãos, alimentos verdes,
fenos). Trabalhos reoentes pretendem demonstrar que
esta vitamina é desdobrável na vitamina B I ou vita­
mina F, cuja falta origina nos animais perturbações
nervosas e paralisias,. e a B 2 ou vitamina G, cuja
falta produz no homem a pelagra; a primeira encon­

tra-se na levedura da cerveja e do pão e na gema dos
ovos, etc.; a segunda encontra-se nas gemas dos ovos

e outros produtos.
3·° - Vitamina C

nas laranjas, limões,
o

ú anii-cscorínuica, encontra-se

uvas c várias frutas c na��(I�.
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verdes de muitos vegetais, leite de vaca, etc., sendo
fàcilmente destruída pelo calor, razão porque os ani­
mais alimentados exclusivamente com alimentos cozi­
dos ou esterilizados são atacados pelo escorbuto.
+0 _ Vitamina D ou anti-raquUica, cuja função

essencial é o auxílio da assimilação do fósforo e do
cálcio, portanto na constituïção e desenvolvimento nor­
mal dos ossos. Englobou-se durante muito tempo na
vitamina A por ser também solúvel nas gorduras.
Pode ser sintetisada expondo certas substâncias quí­
micas ligadas ao cholesterol! à acção dos raios ultra­
violetas de pequeno comprimento de onda. Podem
praticamente oferecer-se aos animais no óleo de fígado
de bacalhau, ou pela exposição do animal ao solou
a outra orígem' de radiações ultra-violetas. A vita­
mina D também se encontra nas boas farinhas de
peixe,
5.° - Vitamina E ou vitamina anti-esterilidade, é

muito resistente ao calor e solúvel nas gorduras. En­
contra-se no trigo e outros cereais germinados e a sua
falta pode explicar a esterilidade.



CAPiTULO III

ESTUDO DOS PRINCIPAIS ALIMENTOS
DOS ANIMAIS AGRíCOLAS

12. CLASSIFICAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS ALIMENTARES
- São de naturezas muito diversas as substâncias com

que se compõem as rações dos animais, Elas podem,
porém, classificar-se ern um oerto número de ,grupos,
definidos por semelhança de propriedades que indica
valor re qualidades alirnentares aproximadas, pelo que
se empregam em condições e com fins análogos.

SãO' grupos que não se extremam uns dos outros

por balizas bem marcantes; antes observam-se como

que termos de transição de uns para os outros. Den­
tro do mesmo grupo tambem a semelhança de com­

posição de propriedades não são absolutas. A aproxi­
mação é feita pelas condições que se mostram bastantes
para orientar o criador na racional aplicação de cada

forragem à composição da ração.
Para metodizar e para fazermos o estudo resumido

dos alimentos, dividi-los-êrnos nos seguintes grupos;
a) Forragens verdes;
b) Fel1ós;
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c) Palhas e moínhas;
d) Grãos e sementes;
e) Farinhas;
f) Raízes e tubérculos;
g) Frutos carnudos;
h) Frutos feculentos;
i) Alimentos de orígem animal;
j) Alimentos de orígem mineral.

13. FORRAGENS VERDES - São as produzidas nos

prados, que podem ser de diferentes sistemas:
Prados naturais ou permanenies, cuja duração é

ilimitada, constituídos por flora complexa em que pre­
dominam as gramíneas, não lhes faltando algumas
leguminosas, compostas, umbelíferas e plantas dé
outras famílias menos nurnerosamente representadas,
Pastagens verdes. Verdadeiros prados naturais,

cujas f.orragens são consumidas pelos animais na pró­
pria terra e são de menos duração.

Fig. 3 - Campinos conduzinçlo gado para a pastagem.Quali ro de Sítva Porto



Prados temporários. De duração limitada, tendo
também -por base forraginosa gramínias e legumi
nosas.

Prados artificiais, quási exclusivamente constituí­
dos por lieguminosas e, como impurezas, algumas
plantas de outras famílias. São também de duração
limitada, mas variável. Os de luzerna duram fàcil­
mente, quando as condições de terreno e clima lhes
são propícias, dez anos e mais. Os de trevos duram
um 'Ou dois anos.

a) Circunstâncias q ue 'influem na qualidade das for­
ragens verdes - A qualidade das forragens verdes
está dependente de diferentes factores: a idade das
plantas é um dos mais irnportan tes. Quando as plan­
tas são novas contêm muita água 'e, por conseqüên­
cia, pouca matéria sêca. Mas esta é relativamente rica
em proteina dig,erível. Possuem pouca celulose, en­

centrando-se esta, porém, em estado r,egularment,c
assimilável. São ricas em am idas e em matéria mine­
raI, em relação à pouca substância sêca que contêm.
A matéria sêca das forragens verdes possue um

coeficiente de digestibilidade elevado, o qual deminue
à medida que a planta avança em idade. Do que
resulta que a forragem verde é tanto mais nutritiva
quanto mais novas forem as plantas, sendo igual a

quantidade de matéria sêca, '

A variedade botânica. São melhores as forragens
que possuírem plantas de fôlhas mais largas e nume­

rosas, porqu·e nestas condições a celulose e as maté­
rias lenhosas são menos abundantes,
A distância entre as plantas influe nas qualidades

destas porque, quando estão muito bastas, os caules
são mais finos e tenros ,e as Iôlhas mais abundantes,
circunstâncias que concorrem para aumentar o coefi­
ciente de digestibilidade.
A natureza do solo. A flora dos pi-ados naturais é

muito influenciada pela natureza dIO solo. A humidade
cm excesso favorece o dcnsenvolvirnento de ranun-
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culos é outras plantas perigosas ou de má qualidade.
A abun.dância de azêdas (Rumex acetosela) é pró­
pria de terrenos ácidos que produzem forragens po­
bres de cal e ácido fosfórico. Os solos calcáreos dão
ervas ricas ern cal e são bons para a produção de tre­

vos ':' outras leguminosas muito úteis como forragens.
O adubos exercem acção por virtude da sua compo­

sição, por conseqüência, das qualidàdes que dão ao

solo e às plantas que êste produz.
A altitude também influe. Nos planaltos e encostas

das montanhas as forragens são pouco abundantes
mas finas, nutritivas, aromáticas, em virtude de um­

belíf.eras que contêm. Nas situações baixas e alaga­
diças a forragem é, pelo contrário, abundante, mas

em geral de inferior qualidade, sendo aproveitáveis
de preferência para' os bovinos. As altitudes médias
produzem ervas em quantidade oe de qualidades inter­
médias.

Condições meteorológicas. Influem principalmente
pelo carácter mais ou menos húmido que imprimem à

região. A abundância de água, principa lmente ge é
acompanhada por temperatura favorável à vegetação,
deva muito a colheita, mas as plantas, porque se apre­
sentam mais aquosas, são menos nutritivas.
Em clima sêco, de secura persistente, as plantas

desenvolvem-se pouco, a celulose len h ifica-se muito, a

erva con-tém poucas cinzas e estas são pobres em ácido
fosfórico.
Em locais pouco luminosos, frios e nevoentos, por

falta de luz e temperatura suficientes, as plantas ela­
boram poucos hidratos de carbono.
A forragem verde pode oferecer-se no próprio prado,

em pastagem, quando o fraco desenvolvimento da for­
rag'em não permitir ceifa económica, ou ainda. quando
os -preceitos higiénicos o aconselhem. Quando o de­
senvolvimento da erva Iôr suficientemente grande,
esta deve ser oeifada para se consumir em verde no

estábulo ou para ser transformada em feno.
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b) Regime verde - Todos os ervívoros apreciam
a alimentação verde.
O verde é muito nutritivo e bem elevado valor de

nutrição relativarnente à fraca quantidade de matéria
sêca que as plantas contêm neste estado. A digestibi­
lidade é tão elevada que quási se pode considerar o

verde, quando constituído por plantas muito novas,
oomo alimento de Pleno valor, significandû esta ex­

pressão que os princípios imediatos alimentares são

integralmente aproveitados no aparelho digestivo, ou
seja, que o efeito útil coincide com o valor energético
da forragem.
Em virtude do excesso de ágùa, a alimentação verde

pode tornar-se laxativa, principalrnente se fôr minis­
trada de manhã, enquanto fria, e se .. não se tiver a

precaução, sempre útil,. de submeter o animal a um

regime transitório do sêco para o verde. A falta desta

prescrição, o verde podre chegar a produzir efeitos

purgativos, provocar diarreia e a inaptência.
Quando se quere submeter 00 animal ao r,egime tran­

sitório, se vai relvar para o campo, não deve sair do
estábulo sem se lhe ter dado prèviamerite quantidade
razoável de alimento sêco para evitar que a necessi­
dade obrigue a vomer verde em demasia. É, ao mesmo

tempo, conveniente esperar que tenha desaparecido o

orvalho e os raios sola res tenham adoçado a tempe­
ratura da forragem. Vai-se derninuindo sucessiva­
mente a alimentação sêca até ser substituída comple­
tamente pela forragem verde ..

Ëste período de mudança de regime dura cêrca de
oito dias. Se fôr bem dirigido, o beneffcio próprio dû

regime verde é aproveitado ao máximo. Pelo contrá­

rio, se não houver a devida precaução durante os pri­
mei ros dias, porque podem sobrevir desarranjos gas­
tro-intestinais, o animai emmagreoe muito, perde
bastante pêso e muito do seu valor, Assim, a forragem
que consumir não só será inútil, como também pre­
judicial. O animal terá que rehaver o valor perdido,



A pastagem nos prados verdes é principalrnente
útil. para as éguas paridas e para ft vaca leiteira. Aque­
las, ao mesmo tempo que ingerem um alimento galac­
tóforo, como é o verde, permitem útil exercício às
crias. A vaca leiteira atinge as suas máximas produ­
ções quando ern regime verde, principalmente se fôr
acompanhado por quantidade conveniente de alimento
concentrado.
Para os animais de trabalho - cavalo ou boi - o

verde não é conveniente, a não ser em pequena por­
ção, como refrescante. Tornam-se estes animais lin­
fáticos, pesados, pouco resistentes à fadiga. Alimento
volumoso como é, o verde torna o ventre amplo em

excesso. O maior pêso aumenta o trabalho automotor,
tornando ao mesmo tempo os animais enselados. Por
virtude do grancl:e volume que é necessário ingerir,
enche muito o aparelho digestivo, 'exercendo nas suas

paredes pressões que podem dificultar a respiração.
O regime verde não está indicado para os poldros

desmamados, porque podem adquirir venire de vaca,
nunca coriquistando depois as formas elegantes de
animal fino. É também inconveniente para os cavalos
finos, que com êle se tornam muito irritáveis. Favo­
rece a produção de edemas, que de preferência apa­
recem nos membros posteriores e muito desvalorizam
o cavalo.

É indicado para o cavalo de tiro pesado, em que
não se exige correcção de formas e proporções, quando
novos e quando, fatigados ou feridos, precisam de
descanso, ou ainda quando se mostr-em menos come­

dores.
A alimentação verde melhora a aparência dos ani­

mais, dando-lhes bom estado de carries, pelo luzidio
e macieza da pele e pêlos, o que pode contr ibuir para
ocultar alguns defeitos e valorizar o animal em venda.
Dá, ao mesmo ternpo, certa energia momentânea.
também útil na feira.
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E bom r'egime para convalescença de doenças lon­

gas e para animais fastientos.

A gordura adquirida no regime verde funde-se
logo que do animal se exija trabalho de certa impor­
tância.
Convém aos bovinos de tôdas as categorias: cria­

ção, engorda e leiteiro. Só é menos útil para os bois
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Fig. 4 - Vacas pastando num prado sombrio

de trabalho, mas ainda assim não deixa de lhes convir

como corrective da alimentação sêca, principalrnente
na estação quente.
O poroo aproveita bem com o regime verde, prin­

cipalrnerite se na forragem predorninarem as legumi­
nosas. Na América, a luzerna é muito empregada na

alimentação dêste animal.
Para o carneiro é o alimento mais próprio. Nas

regiões em que encontra verde durante todo o ano,

todo o ano se pode alirnentar oom êle. Entre nós só



quando nas estações quentes desaparece se vê privado
desta alimentação, mas quási sempre com sensível
perda de valor.
Durante a prirnavera também se emprega muito a

alimentação verde nos estábulos, principalmente para
vacas leiteiras ou bovinos de engorda.
Assim como é necessário um período de transição

do regime sêco para o verde, assim também a forra­
gem do verde para Ü' sêco se deve fazer com as neces­

sárias precauções. De resto, as próprias plantas vão,
com o tempo, perdendo cada vez mais as suas quali­
dades aquosas, aproximando-se sucessivamente da
composição e qual-idades das forragens sêcas. Mas, se

assim não acontecer, é boa pr-ecaução deixar murchar
a forragem conservando-a de modo a perder um tanto
da sua ,água de v'egetação. De reste, es� precaução
é ainda mais para atender quando se passa para o

regime verde, para evitar que a forragem aqueça, por
virtude. de fermentações que se produzem na sua

massa, principalrnente se se trata de leguminosas,
entre em fermentações pr-ejudiciais.
Também se pode ir misturando com a erva quan­

nidades sucessivamente maiores de palha ou de feno.
O verde deve ser oeifado sem orvalho, para evitar

que se produzam fermentações, o que com frequência
acontece quando se guarda 'em montes. Para evitar
êste inconveniente é de aconselhar que se vá colhendo
cada dia apenas a quantidade necessária para êsse
tempo, ,e se conserve espalhado em camadas pouco
espessas e bem arejadas.

c) Conservação das forragens verdes. Ensilagem. _.

A ensilagem, se bem que seja operação conhecida
desde a antiguidade, em que se aplicava principal­
mente para conservação de grãos e sementes sêcas,
modernamente é um pr-ocesso de conservação de for­
ragens muito aquosas, como são as plantas vendes
herbáceas, as raízes re tubérculos re certos resíduos de
indústrias aproveitados na alimentação dos animais.



Os silos são construções mais ou menos importan­
tes, af.ectando f.ormas e disposições diversas, construí­
dos oom material diferente, oonforme as conveniên­
ciaso
Os mais rudirnentares reduzem-se a uma escavação

no solo, mais ou menos profunda, guarnecida ou não
Com paredes. Por extensão designam-se também silos,
câmaras ou reservatórios ern fôlha de aço, em alvena­

ria, em cimento armado, etc., enterrados ou aereos,
em que se conservarn as sementes.

Os silos podem ser temporários ou permanentes.
J) OS silos temporários devem construir-se nas p�'.o�

ximidades dos estábulos, à margem de um caminho
ou em pleno campo.
Quef'endo construí-los no próprio solo, 'o que é mais

rudimentar, êste deve ser sêco, pequeno pouco per�
meável e um tanto inclinado.

O tamanho estará em relação oom 'o cubo de forra­

g'em a ensilar. As dimensões mais aconselhadas são
2 a 3 metros de base com JOl,5 a 2m de altura acima
do nível do solo. Se as paredes forem formadas pelo
próprio solo, é conveniente forrá-Ias, assim como o

fundo, com uma camada de palha.
A forragem é disposta por camadas regulares, até

excederem um pouco o nível do terreno. Além dêste

nível, cor-tinuarn a acamar-se estratos da forragem,
mas tornando-se cada vez menores, de modo a ir
tomando a disposição de um tecto, até altura sensi­
velrnente igual à profundidade. A parte interior cobre­
-se com uma camada de terra de 25 a 30 centímetros
de espessura, conveni-entemente calcada. Tanto me­

lhor se esta terra de cobertura fôr argilosa, para evita-r
a penetração das águas das chuvas.
De distância. a distância deixam-se chaminés que

permitam algum arejamento, as quais se devem tapar
oom rolhôes de palha.
Os silos temporários têm oertos inconvenientes.

Precisam ser construídos todos os anos, tanto quanto



possível em locais diferentes, de que resultam dispên­
dios repetidos. Seo local não tiver sido bem molhado,
podem as águas das chuvas infiltrar-se, provocando
o apodrecimento da forragem. Em virtude do con­
tacto com a terra, palhas e diversas sujidades, é ine­
vitável a perda da substância mais próxima das pa­
Pedes.

Os silos reduzidos a urn monte de forragem armado
sôbre uma plataforma aerea ou ao ar livre, também
não são recomendáveis, Dorque se perde uma camada
de forragem, mais ou menos importante, em tôda a

periféria. Esta camada pode atingir 30 a 40 centí-

Fig. 5 - Silo temporario construido
acima do terreno Fig. 6 - Silo temporario, em vala

melros. Por todos estes motivos é preferível recor­
rer aos

2) Silos permanentes - Afectam diversas disposi­
ções, conforme o seu destino especial.
Quando destinados a raízes, devem garantir abrigo

perfeito, suficiente para proteger ao mesmo tempo
do frio, da chuva e da humidade.
Para a sua construção faz-se uma escavação rectan­

gular de lID a Im,25 de profundidade e 2�,5 a 4ID de
largura, segundo o cubo de raízes a ensilar. O fundo
e as paredes devem ser de beten, de cal hidráulica,
e terem a espessura de Olll,20, saindo 50 a 60 oentím.
acima do nível do solo. A.o fundo dá-se a inclinação
própria para saída dos l íquidos que escorrem, f: con­
veniente empregar-se, como nos silos temporários,



palha protectora e deixar chaminés de transpiração,
cobertas ou grosseiramen<t'e rolhadas com palha.
Os silos permanentes destinados a polPas cons­

troem-se segundo 'OS mesmos princípios. Limitados

por paredes em cimento armado, metade é enterrada
e a outra metade sai acima do solo. O fundo não só
é betumado, como

também deve ser

munido de uma

grade ou chapa on­

dulada, de modo a

permitir o escorri­
m e ri t o d a s águas
para um poço exte­

rior ao silo. Estas
á g u a s podem ex­

trair-se por meio de
uma bomba. Cobre­
-se a massa ensilada
Com uma adufa de

madeira, que se car­

rega com madeiros
e com terra. Sendo estes silos construídos sôbre o com­

prido, começa-se a extracção por uma das extremida­
des cortando por camadas verticais, à medida das
necessidades do consumo, resguardando com terra a

superfície do corte quando haja que suspender-se a

extracção.
Os silos para forragens verdes (milhõ, erva de pra­

dos, etc.) constroem-se também sob os mesmos pr.in­
cípios. Para poderem conter 100 toneladas de forra­

gem devem ter o oomprimento die 20m por 4m,8 de

largura e 3m,S de altura total (parte enterrada e parte
aerea). As travessas devem ser carregadas com terra

ou pedras, sendo preferlve! a primeira, por formar
camada contínua, opondo-se mais à penetração das

águas.
Modernamente vão estando mais em uso os silos

Fig. 7 - Silo aereo



verticais e fora do terreno, construídos em cimento
-arrnado ou em chapas de aço. São de secção quadrada
ou circular, sendo esta preferível, por garantir melhor
e mais fácil limpeza e por a pressão se exercer e dis­
tribuir mais r,egularmente. É a própria matéria ensi­
Iada que exerce pressão sôbre as' camadas inferiores,
expulsando a maior pante do ar, conforme convém
à fermentação mais desejada.

Estes silos são vulgares nas explorações america-

FifO. 8 - Dois silos permanentes, em torre

nas, tornando-se também já familiares nas granps
europeias.
Os silos metálicos dêste sistema podem ser forma­

dos de anéis que se justapõem e se ligam por meio
de fortes parafusos. Carregam-se por cima, facili­
tando o carregamento pelo ,emprêgo de corta-forragem
ligado a uma ventoínha que vai aspirando os fragmen­
tos das plantas e arrerneçando-os para a bôca do silo.
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A forragem vai-se estratificando por camadas regula­
res, a que se dá ligeirü acalque, de modo a evitar que
fiquem espaços grandes de mais, com reservas de ar

que teriam inconvenientes futuros.

Em princípio podem-se ensilar tôdas as forragens
verdes, mas ensila-Sie mais particularrnente o milho, o

trevo encarnado, a anafa, a ervilhaca, a luzerna, as

fôlhas de beterraba, as gramíneas verdes, parras, ba­

gaços de uva, de azeitona, etc.
Durante a tempo de ensilagem estes e outros pro­

dutos sofrem a acção de diferentes fermentos, que
modificam mais ou menos a composição e a digesti­
bilidade das forragens. A acção dêstes micro-orga­
nismos pode ser favorável ou nociva, conforme a sua

natureza e as condições de vida que encontrem no

meio,

"Ë oerto que o ar activa as fermentações na massa

ensi Iada, mas é preciso saber-se também que êle é

inimigo das boas ensilagens. Por isso as matérias a

ensilar devem ser cortadas suficientemente finas para
gue, acamando-se e justapondo-se com facilidade, ex­
pulsem o ar em excesso. A adição de um pouco de sal

(5 por 1.000), evita o desenvolvimento dos fermentos
de má qualidade. Sendo a fermentação lactea a mais

favorável, pode provocar-se o sell aparecimento re­

gando a massa que se vai ensi lando oom urn líquido
contendo fermentos lacteos.

d) Fermentação doce e fermentação ácida - A en­

silagem pode ser doce ou ácida.

Na ensilag.em doce suprimem-se os fermentos aoeti­

Iicadores, que são destruídos a 52°, deixando que a

temperatura da massa ensilada, por virtude das pró­
prias fermentações, se eleve de 55°' a 60°. Antes de

que esta temperatura não seja at.ingida pela última

camada, não se deve introduzir nova camada de for­

ragem.
Querendo ensilagem ácida, enche-se continuarnente



o silo, sem nos preocuparmos com o gráu de humi-
dade das forragens.

_

Os produtos da ensilas-cm doce são mais do agradodos an.irnais. Para os conseguir é preciso não ensilar
as forragens muito aquosas (entre 70 a 80 %), sem
o que não entram em fermentação normal. É conve­
niente, pois, deixar murchar um pouco as ervas muito
verdes e as ceifadas em tempo chuvoso.
A ensilagem ácida dá produtos mais ou menos áci­

dos, pouco apetecidos pelos animais. Algumas vezes
podem estes produtos ser nocivos à saúde, o que acon­
tece principaimente quando é atingida a fermentaçãobutírica e m in istrada ern quantidades demasiadas.
Nos últimos tempos tem-se aperfeiçoado o método

de ensilagern ácida, semeando os produtos: que se vão
ensilando, com culturas de fermento lacteo, semen­
teiras que permitem à fermentação lactica desenvol­
ver-se ràpidamente e avançar sôbre os outros fermen­
tos parasitários ácidos, impedindo-os de polularem em
terreno que já encontram tornado.
Durante a ensilagern, os diversos micro-organismos

e diastases das plantas verdes, privados de oxigénio,
provocant fermentações que se mostram activas prin­
cipalrnen te nos primeirostempos da operação. O pouco
ar que fica interposto nas forragens é o suficiente para
a evolução dos germes dos fermentos, dentro dos
quais dominam os alcoólicos, os micodermas e o
oidiumi lactis.

As fermentações nü silo dão-se, em geral, em três
faces: uma fermentação alcoólica, uma fermentaçãoacética e láctica e uma fermentação butírica, as quais
por vezes decorrem simultâneamente.

As duas primeiras não se podem evitar e são van­

tajosas, desde que a acética seja quanto possível redu­zida e favorecendo-se, pelo contrário, a fermentaçãolactica, para O que justamente se vai adicionando o
fermento respectivo durante o carregamento do silo.

O fermento lactico desenvolve-se mais activamente



se, sendo as forragens ácidas, como acontece com as

fôlhas das beterrabas, se salpicam com 3 por 1.000 de
cré ,e I a 2 por 1.000 de açúcar ou de lactose.
A fermentação butírica só se produz em último

lugar e dá à massa um cheiro forte e desagradável.
Deve diligenciar-se contrariá-la.
A fermentação no silo dura de 6 a 8 meses. Quando

terminada, as forragens apresentam aspecto sensivel­
mente alterado, Assim, a côr verde ,raras vezes se con­

serva. É substituída por amarelo, de várias cambian­
tes para o escuro até ao castanho. Se a fermentação
tiver corrido ern boas condições, o cheiro é agradável;
mas se se produzir em condições defeituosas, o gôsto
e aroma podem ser a azêdo, bolorento ou bafiento ou

mesmo pôdre ,

Os produ tos ensilados conservam uma proporção
de matéria sêca sensivelmenoe igual à das plantas
ensiladas. Todavia os hidratos de carbono (açúcar,
féculas, amidos) perdem-se em quantidade sensível.
O mesmo acontece com as matérias albuminoides,
das quais parte se transforrna em amidas. As perdas
são menos elevadas nas outras substâncias ternárias

(gomas, rezinas, matérias pepticas ) e a celulose é

transformada, em parte, em a�car. A gordura não
sofre transformações. Certas substâncias nocivas (ni­
tratos, oxalatos ) são destruídas pela ensilagem. É de
crêr que assim aconteça com <O tremoço.
Na prática cor rente as perdas devidas à ensilagem

oscilam entre 20 a 30 "L., Sendo os silos bem veda­

dos, como acontece com os americanos, tanto de
cimento como metálicos, estas perdas reduzem-se
muito.

As perdas que a ensilagcrn sofre são causadas pelas
fermentações, principalrnente pelas cie natureza pú­
trida e pelo desenvolvimento cie bolores diferentes.

Wolff observou uma perda de IS
%

em seis meses

com erva de prados naturais ensilada em fossa, hem
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calcada. Esta perda é muito maior na ensilagern ao
ar livre, ainda que sob forte pressão, porque na peri­féria do monte comprimido as fermentações são mais.

consideráveis, elevando-se de 30 a 3 I
o IDem seis

meses e a 50
o I o 'em um ano.

Em milho ensilado ao ar livre verificarn-se perdasde 50
o IDem seis meses; mas com esta mesma ensi­

lag,em" feita em si los modernos bem vedados, a

perda não vai além de IS
o I o-

As perdas 5<1.0' mais importantcs quando se em­

pregam forragens muito novas e fraca pressão, Redu­
zem-se muito quando, à medida do ensilamento, Sie
vão roegando as forragens com líquido contendo fer­
mento lacteo Faltando êste, pode empregar-se sôro
de leite proven iente do fabrico de queijo.
Como se vê, são irnportantes as perdas pela ensi­

lag-em se as compararmos com as que se produzemdurante a fenação, que não vão além de IO
o I o-

Do que fica dito poderá deduzir-se que a ensilagemnão apresenta qualquer vantag,em sôbre o emprêgodos alimentos naturais. As perdas são relativarnente
importances e os ganhos, se existem, são pouco sen­
síveis. Todavia, a operação é, para aconselhar sem
reservas em deterrninadas condições. Ela permite a

manutenção em reginlie verde, mesmo durante o pe­ríodo estival, dos animais a quem êste r,egime conve­
nha, como são os leiteiros e de 'engorda. Sendo certo
gue em alguns períodos do ano a quantidade de erva

produzida é muito superior à necessária, e que isto
acontece principalmente nas estações chuvosas, quenão permitem regular a convenicnte fenação, o excesso
de produção herbárca, em vez de ser perdido, é apro­veitado e utilizado na época ern que escasseia o verde.

I\I uitos admitem que a digestibilidade das forragensaumenta com a ensilagem. Os americanos atribuem
a mesma digestibilidade ao milho ensilado ou não.
J\Ias, apesar disso, atribuem melhores efeitos ao pri­
meiro, porque, tornando-se os tecidos vegetais mais
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tensos, ,cxigem mcnor trabalho em todo o aparelho
digestivo.

e) Emprêgo das forragens ensiladas - Deve ex­

trair-se do silo só a quantidade que se julgue sufi­
ciente para o consumo do próprio dia, visto que a

massa ensilada se altera ràpidarnente ao ar. A parte
que fica a descoberto deve ser rapidamente æsguar­
dada com uma camada de palha. Se fôr prevista
alguma demora em retirar nova porção, deve compri­
I1J ir-se com madeiros.

Emprega-se a ensilagern mais ou menos nas seguin­
tes doses: 30 a 40 k. Dor J .000 k. de pêso vivo, para
a vaca leiteira; 40 a 60 k. por J .000 k. de pêso vivo,
para bois de engorda; 25 a 30 k. de pêso vivo, para
os ovinos.
Fornecida em doses fortes pode provocar pertur­

bações digestivas. Sendo a sua reacção francamente
ácida, a ensilagem ,tem efeitos purgativos. Sendo ali­
mento muito galactógogo, não se deve dar em grande
quantidade porque pode transmitir más qualidades ao

leite, à manteiga e ao, «ueijo. Não é conveniente dar

ensilagem às vacas em gestação adiantada, nem no

período em que estão aleitando as crias.

14. FENOS - Dá-se o nome de feno à erva ceifada
em deterrninadas condições, e sêca. O feno dos prados
naturais e artificiais constitue a forragem por exce­

lência dos herbívoros domésticos mantidos em regime
de estabulação , E alimento grosseito, de riqueza mé­

dia, dando à ração o volume apropriado.
O valor alimentar do feno varia com a natureza do

solo, da flora, das adubações, clima e forma como

decorrem as estações, tanto durante o período da vege­
tação das plantas 00111'0, principalmente, durante a

preparação.
De modo geral, os fenos das plan ícies não sêcas nem

encharcadas, de solo de boa composição agrológica .

e química, são de boa nualidade , 'OS fenos de prados



elevados, das encostas de serras, são aromáticos e de
composição fina, de boas qualidades alimentares : os
de prados ou campos baixos e húmidos, de solos áci-
dos, são grosseiros.

.

A flora influe muito no valor e qualidade dos fenos.
A presença de leguminosas aumenta-lhes sensível­
mente o valor azotado, Um bom feno de prado deve
ser constituído por cêrca de 50

o Iode gramíneas de
boa qualidade, 30 a 40

o Iode loeguminosas e IO a 20
o I o

de plantas diversas.
Pode em princípio dizer-se que a digestibilidadc c

valor nutritivo dos fenos estão na razão inversa da
proporção de celulose. Os fenos. de ervas cortadas
verde bastante, são ricas em matéria azotada e em

matérias gordas, mais pobres em celulose e muito
digestíveis. E na altura da floração que os princlpios
nutritivos estão mais regularmente distribuídos por
tôda a planta lC que a produção é mais elevada,
O gráu de maturação das plantas dos prados arti­

ficiais influe grandemente no valor alimentar dos
fenos delas derivados. A luzerna cortacla em verde
antes da floração contém 5,5

o I o die matéria azotada;
a oortada quando em flor, tern 4

o I o; o trevo novo,
3,5 0/0 e o trevo em flor 3 0/0' Mas em estado+de
maturação mais adiantada a riqueza azotada deminue,
ao passo que a de celulose aumenta.
O feno de leguminosas é mais nico em matérias

proteicas que o das gramíœas. Por isso é muito pró­
prio para alimento eLe animais em crescimento ou

dos empregados em função lactígena.
Em média, o f.eno de luzerna tem IS

o Iode matéria
proteica, 00 de sanferio 14 ,e o trevo encarnado r2

o I o -

A matéria azotada do feno está aumentada prin­
cipalmente nas fôlhas, das quais 'formam cêrca de
dois têrços da totalidade, E, pois, necessário executar
tôdas as operações de fenação, transporte e armaze­

nagem, oom os cuidados precisos para evitar a queda
ou perda de fôlhas. Por isso, na compra do feno de
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leguminosas deve verificar-se se as fôlhas são abun­
dantes ou se, pelo contrário, os caules são despidos
ou mais ou menos nus.

a) Caracteres do bom feno - O feno de grarÍ1íneas
deve apresentar hastes delgadas e flexíveis, fôlhas
abundantes re compridas e as espigas ainda com fleres.
A presença de algumas leguminosas aumenta-lhe o

valor. Pelo contrário, o feno de leguminosas deve con- .

ter poucas gramíneas, porque restas lhe derninuern o

valor azotado.
A fenação deve ter corrido em boas condições de

época de colheita (estado médio de floração) e de

Fig. 9 - Uma cabana de:feno, usada no Ribatejo

condições atmosféricas. Tanto quanto possivel deve
evitar-se que seja molhado pelas águas das chuvas,
que o deslavam, roubando-lhes princípios úteis para
a alimentação e contribuirido para que se desenvol­
vam bolores, que lhes pre iudica gôsto Ie aroma. O feno
bafiento é cornpletamente rejeitado pelos animais.
Deve também evitar-se a encorporação de matérias
terrosas.
A análise química é muito valiosa para a aprecia­

ção dos fenos. Os seus resultados coincidern quási



sem pre com os obtidos em experiências feitas com os

próprios animais.
A análise botânica fornece também excelente meio

de apreciação. Um feno sem defeitos organolét'icos,
constituído por ';/10 de J.egumi,nosas, 4/10 de gramí­
neas e 1/10 de plantas de outras espécies, é conside­
rada como muito bem constituído.
b) Digesiibilidade e valor- nnürilico dos J(Jnos­

Pode pôr-se o princípio que a digesíibilidade e o valor
nulritino dos fenos estão em, rassão inversa da St�u

riqueza em, celulose.
'

Os fenos colhidos sôbre o verde são ricos cm maté­
nias azotadas c em substância gorda 'e pobres em celu­
lose, sendo ao mesmo tempo muito digestíveis. É du­
rante a floração que os pr i ncípios nutritivos se encon­
tram mais harrnónicamente distribuídos por tôda a

planta e que o produto total é mais abundante, sendo,
por isso, êste momento aquele em que ao mesmo

tempo se obtém maior quantidade e melhor qualidade
de feno.
Os fenos muito duros, colhidos sôbre o tarde, por

terem perdido grande parte das fôlhas e predümina­
rerrrnêles as hastes das plantas, são ricos em celulose
e pouco dig,estíveis.
Estas consideracões ajustam-se -também aos fenos

de prados artificiais.
O feno das leguminosas, ainda que oompostO' por

plantas da mesma espécie, 'pode variar na sua com­

posição quási do simoles ao duplo', visto a sua riqueza
residir pnincipalmente nas fôlhas ,e estas destacarem-se
e perderem-se com facilidade.
Quando se aprecia um feno de l,eguminosas é essen­

cial verificar se é abundante em folíolos, se contém
poucas gramíneas e outras plantas forraginosas, se
foi feriado em boas condições e se não sofreu a lava­
gem pelas águas das chuvas.
Em igual proporção de matéria sêca, os fenos são
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menos digestíveis que as forrag,ens, verdes de que
derivam, podendo a .diferenca atingir 3 a 5 "l «.
Duma maneira g.eral, pode dizer-se que um feno

é tanto mais digestível quanto mais rico fôr em maté­
ria azotada ,e mais pobre em celulose.
Conservação do feno. Não basta que a colheita e

preparação do ferio tenham sido executadas nas me­

lhores condições. É necessário não o abandonar sem

Fig. 10 - Pargas de fardos de feno

cuidados nem vigilância nos palheiros cu. nos fen is,
e mais ainda nas moedas ao ar livre oe nos hangares.
Sob o seu próprio pêso as camadas vão-se cornpri­

mindo. Esta compressão é útil, porque expulsa grande
parte do ar, contrariando-se assim o desenvolvimento
de fermentos e bolores, que alterariam a composição
e dariam mau gõsto e mau aroma ao produto.
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Mesmo que Ü' feno tenha sido colhido bem verde,
passado um mês. ou mês e meio perde 4 a 7

1) lodo seu

pêso, perda que, por vezes.atinge IO a IS
o I o quando

a colheita tenha sido menos cuidada, e que é devida
não só a continuar a suar, como também a fermenta­
ções que destroem parte da matéria orgânica, parti­
cularmente a proteica e as hidrocarbonadas.
As fermentações inevitáveis elevam um tanto a tem­

peratura mas sem qualquer inconveniente, antes ao

contrário, que o feno se torna mais aromático.
Quando, porém, o feno tiver sido recolhido húmido
de mæis, as fermentações serão mais activas e os fer-:
mentes e bolores produzem alterações que dão mau

aspecto de côr e cheiro desagradável, além de serem
causa de elevada perda eLe valor nutritivo.
Como é o oxigénio do ar o ag'cnte mais importante

para a vida dos micro-organismos que se desenvolvem
à custa das matérias alimentares do feno, é rnuito
para aconselhar que a recolha e arrnazenação dêste
se faça em fardos comprimidos pelas enfardadeiras
mecânicas. Ëste processo tem ainda a vantagem de
facilitar os transportes e deminuit a cubagem dos
fenís.
Sendo a água outro agente favorável à vida dos

micro-organ:ismos, e formando-se ela à medida que
as fermentações se vão dando, um bom arejamento f:

sempre convenieote para manter o gráu de secura
mais próprio. Quando o fenil estiver sôbre os próprios
estábulos, caso muito freqüente, é necessário que o

pavimento não apresente grêtas que dêem fácil pas­
sagem aos gases que evolarn do estábulo e podem im­
primir mau cheiro ao feno armazenado, ou ainda por
poder cair sôbre os animais partículas que dificultem
a conveniente limpeza ou a integridade das mucosas
oculares e respiratórias.

JS. PALHAS - As palhas são constituídas pelos cau­
les das plantas, especialmente des cereais, desprovidos
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das suas fôlhas. As mais empregadas são as do trigo,
aveia, cevada, centeio e milho. No ponto de vista
aldrnentar, as palhas são al:imentos grosseiros pobres
em matéria azotada (2 a 3 %), pouco digestíveis.
Utilizando os animais cêrca de 65 % dos princípios
n utnitivos dos fenos, nas palhas de qualidades médias
só as digerem na razão de 40 a 45 "L:

Fig. 11 - O trabalho da palha, numa cira

A qualidade das palhas mais vulgarmen,t,e' empre­
gadas depende de causas diferentes, tais como o grcín
de maturação, a pureza e as codições da colheita.
As palhas de plantas cortadas sôbre o verde são

mais nutritivas e mais digestlveis que as colhidas no

estado de maturação avançada. A presença de plantas
estranhas, principalrnente leguminosas, contribue para
o aumento do valor; a de outras, pelo contrário, de-



preciarn-nas (saramagos, cardos, papoulas). As pa­
lhas que sofreram a acção mais ou menos prolongada
das chuvas ficam muito depreciadas no ponto de
vista do valor aliimen tar.
As diversas partes da palha têm diferente valor

alimentício. Assim, as espigas vazias, as moínhas e

as partes de fôlhas, são melhores que os colmos; e as

partes superiores dêstes são melhores que as infe­
riores .

As palhas de aveia e eLe cevada são as mais ricas
em matéria azotada (em média 3 %); as de trigo c

do centeio têm em média 2,5 "L: Quanto à celulose,
as de aveia e cevada têm em média 38 %; a de

trigo 40 e a' de cen teio -1-2.
A palha de milho tem riqueza em matéria azotada

semelhante à da aveia Ie da cevada : mas contendo me­

nor porção de celulose (9 %
em média), é mais diges­

tível. Por isso se reserva com frequência para ernprê­
gos dietéticos.
As palhas de l,eguminosas são mais ricas que as

dos cereais, tanto em matérias azotadas como em

substâncias minerais, nr incipalmenre fosfatos. Quandc
hajam sido hem colhidas, são mais nutritivas. Con.
têm as matérias azotadas na proporção média die 35
a 37 %, variando quási nos mesmos limites a da
celulose.

Conservam-se as palhas em palheiros abrigados ou···

em palheiros ao ar livre, devidamente protegidos das
chuvas por palha de tabua ou outras pouco permeá.
veis. O emprêgo dos hangares desmontáveis também
é útil. Mas o melhor processo de conservação é em

fardos, não só pela grande redução de volume (350
a 400 quilogramas por metro cúbico}, como também

por assim ficanem mais garantidas a conservação e '1

segurança contra o foOgo.
A trituração dos colmos para a preparação das pa­

lhas faz-se na ocasião da debulha, a mangual, a trilho
a pés de bois ou de cavalos ou à máquina.
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16. GRÃOS E SEMENTES - A distinção entre grãos
e sementes é perfeitamente arbitrária e muitas vezes

confusa. Habitualmente chamam-se grãos 3!OS frutos
das gramÎn,eas, principalmente dos cereais, te sementes

aos frutos de plantas pertencentes a outras famílias
botânicas.
Os grãos ou frutos de cereais devem a maior parte

do seu valor nu.tritivo ao amido que contêm. São rela­
tivarnente pobres em proteína (relação nutritiva '/ s
a 1/,2) em cal e ricos em ácido fosfórico; -

A composição química dos grã:os e sementes varia

durante tôda a frutificação. Enquanto novos são rela­

tivamente ricos ern água, amidas, monosacarídios "

substâncias minerais; quando maduros possuem ape­
nas vestígios de arnidas e monosacarídios, porque as

prirneiras se vão .transforrnando em proteina te os

segundos em amido.

Quando colhidas muito cedo, não tendo tido tempe
para utilizarem suficientemente as reservas nutritivas
acumuladas nas partes herbáceas das plantas, apre­
sentam menor riqueza ern princípios imediatos.
N os l,imites de uma mesma variedade botânica,

volume do grão é <roporcional à sua riqueza em

amido.
As variedades de cereais de grande rendimentos

produzem grãos mais ricos em amido e menos ricos

em proteina e celulose que os de variedades comuns.

O bom grão deve ser pesado,' sêco, luzidio e não

de superfície enrugada. Não deve apresentar o mener

cheiro estranho e deve ter g-ôsto agradável.
A uniformidade de volume e a ausência de semen­

tes estranhas são para apreciar.
A di,g,estibilidade é elevada. Atinge 70

%
na aveia,

86 %
na cevada, 89 %

no trigo e no centeio e 90
no milho.
Grãos e sementes podem conter 20

% de hum�-
dade, mas será bom secá-los até' a água se reduzir

0/
.

a 13-15 n-



As sementes e grãos perdem contlnurnenre valor
nutritivo em virtude de fermentações interiores, q1V'são tanto mais intensas quanto mais humidade t,ive­
rem, por si 'Ou pelo ar am biente.

Fig. 12 - Tr-iturador manual
para rações Fig. 13 -Germinador nutornátíco

para grãos.

Para gar,ant-ia da sua conservação é conveniente
guardá-Ias cm celeiros sêcos, arejados, espelhadas em
camadas de 20 a 30 centimo e padejá-Ias ao ar ou reme­
xê-Ias com frequência.

O grão atacado por bolores pode perder 30 a 40
d i dde substância orgânica, perda que atin.ge principal-
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mente os princípios de maior valor alimentar , Quando
estiver nestas condições apresenta-se ácido e com sais
amoniacais,
Pela germinação parte da proteína transforrna-se eru

amida, lVIüntz, na antiga Companhia Geral de Omni
bus de Paris, conservava o milho em grandes silos.
dizen.do que assim se perde menos matéria orgânica
que ao ar livre, tornando-se ao mesmo tempo mais
aromático, certamente devido a algum álcool que so:

forma por fermentação. Na América conservam o mi.

Ibo e trigo em enormes silos. Quando se conservem

pelos processos ordinários, mesmo que os grãos se

mantenham sêcos, é convenientes padejá-los pelo me­

nos de dois em dois meses, para contrariar o ataque
pelos insectos próprios.

Desde que se descobriram as vitaminas e a sua

acção no crescimento, manutenção da saúde e pro­
dução dos gados; desde que se sabe que os grãos das

rações recentemente germinados são portadores de
vitaminas, ao mesmo tempo que oferecem aos sucos

digestivos os seus dementas constitutivos em estado
de mais fácil ataque e digestão, têm-se fabricado vá­
rios aparelhos destinados a acelerar a germinação das
sementes qu,e normalmente se empregam nas rações
dos herbívoros, com o fim de tirar delas melhor resul­
tado económico.
Na recente Exposição de Máquinas Agrícolas, rea­

lizada em Paris, apareceram algumas destas máqui­
nas, ,uma das quais se vê reproduzida na gravura que
mserrmos.

Nesta máquina, o grão humedecido é levado a uma

temperatura quanto possível aproximada de 19° C.,
que é a preferida para a germinação. O grão é prè­
viamente rernolhado em três tanques ou cornpartirnen­
tos, num dos quais se deita uma certa porção de grão,
que se cobre de água; no dia seguinte põe-se igual
porção de semente no segundo tanque e no terceiro
dia enche-se o último compartirnento, cobrindo sem-
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17. FARINHAS - Pela moag.em o grão divide-se em
três partes : o ewooiucro, a amêndoa e o germe or
embrião:
Nas grandes moagens a farinação é muito aperfei­

çoada, separando-se mais ou menos cornpletamente
os envolucros, que produzem os farelos e as serneas,
da amêndoa que dá a farinha. Quando se não sepa­
ram estas duas partes, a farinha diz-se bruta, integral
ou em rama; quando se separa a amêndoa da farinha,
esta diz-se limpa, fina ou flor.
Tænto as semas como a farinha são mais ou menos

perfeitamente moídas. A semea mais grossa tem o
nome de farelo; as mais moídas dizem-se finas e su­

perfinas. A farinha fina e farimha flor representam
sucessivos gráus de pureza, a que corresponde a

riqueza em amido.
Tanto farinhas corno serneas, por serem bastante

pulverizadas, chamam fàcilrnente a humidade do. ar.
E como são bom campo para desenvolvimeruo de fer­
mentos e outros micro-organismos, é conven ienoe não
as preparar com grande antecedência do seu emprêgo,
Alteram-se tanto mais facilmente quanto mais ricas

pre com água, para que as sementes possam ficar bem
impregnadas.
Logo qu'C o grã'Ü está bem rernolhado, ou seja no

dia seguinte, deita-se na tremonha do aparelho, que
tem um tubo ventilador que o lança no interior, sôbre
o primeiro tabuleiro; esta camada cobre-se no dia se­

guinte com outro tabuleiro, para receber novo grão,
e no outro dia corn terceiro tabique re nova camada
de cereal. ,/

A germinação das sementes postas no primeiro dia
faz desprender calor, que um termostato especial re­

gula por forma a que a temperatura seja 19°.
A germinação dá-se ràpidamente, podendo obter-se

110 quilos de trigo ou de aveia germinada por dia,
ou mais ou menos, segundo a capacidade da máquina.
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[mem om proteína, motivo porque as farinhas de legu­
minosas, bem como as serneas, se conservam ainda
mis dificilmente que as dos cereais. A farinha flor,

Fig. 14 - Um moderno triturador
e farlnador de rações, marca Niagara

constituída quási exclusivamente por amido, conserva­
-se melhor. Em qualquer dos casos a conservação
deve fazer-se em locais frescos e sêcos, 'Observar-se
freqiientemente a temperatura, que não deve -ir além
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da do ambience, o que fàcilmente se verifica i ntrodu­
zindo a mão, que não deve sentir impressão de calor.

18. RAÍZES E TUBÉRCULOS - O valor alimentar das
raízes e tubérculos é dado exclusivamente pela quan­
tidade de matéria sêca que contêm, a qual varia entre
9 e IOo lonas nabos oe na beterraba furraginosa oe até
24

o lona, batata.
As raízes e tubérculos têm certos caracteres de

composição comuns, tais como: abundante água de
vegetação (68 a 95

o I o), pouca substância azotada, da
qual cêrca cle metade são amidas ; matéria extractiva
quási exclusivamente sob a forma de amido ou de
açúcar j quási nenhuma gordura j pouca substância
mineral alimentar, e às vezes quantidade relativamente
elevada de amidos orgânicos. A sua substância sêca
é quási de pleno valor.
As principais raízes empregadas na alimentação do

gado, são as beterrabas, os nabos e as cenouras.
Da primeira empregam-se principalmente as varie­

dades forraginosas lC meio sacarinas. As variedades
sacarinas têm mais valor alimentar, mas o emprêgo
no fabrico do açúcar torna o seu preço incompatível
oom a alimentação económica «los animais.
A beterraba forraginosa é muito volumosa e possue

mais água que as outras variedades. A sacarina é mais
pequena, menos tenra e mais rica em matéria sêca,
na qual predomiria o açúcar.

,

A quantidade de matéria sêca em qualquer destas
variedades aumenta corn a proporção do açúcar. Na
mesma cultura e variedade as raízes mais volumosas
são as menos ricas ern matéria sêca, considerado o

mesmo pêso de raízes.
A beterraba é bom alimento para a vaca leiteira,

boi de engorda e cavalo, devendo ser ministrada com
alimentos palhosos e concentrados. Em alimentação
exclusiva é inconveniente por causa cla muita água
gue contém, obrigando à ingestão de volume eXCe5-
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sivo para fornecer 00 valor energético necessário, O ex­

cesso de sais que contém também apresenta alguns
inoonvenientes.
Os nabos são as raízes mais pobres em maténia sêca

(8 a 9 010)' As suas fôlhas são mais nutritivas que as

raízes, sendo por isso mais vantajoso fornecer na

ração o conjunto de raízes e fôlhas, conjunto que
consbitue excelente alimento galact.ogél1iic.o. Quand.o,
porém, as fôlhas forem muito abundantes, podem
transmitir gôsto ligeir.amente amargo' ao leite ,e à man­

teig.a.
Para a vaca leiteira emprega-se nas doses de uo a 12

quilogramas de raízes ou 20 a 25 quilogramas de raízes
e fôlhas, Para o boi de engorda esta dose pode du­
pficar-sc.
As cenouras têm valor nutriti \'0 superior ao dos

nabos e da beterraba. Possuem elevado coeficiente de
digestibilidade (88 o I o para as matérias alburninoides
e 100

o Io para o açúcar).
É um alimento refrescante para o cavalo, Os bovi­

nos, o carneiro e os suínos comem-na corn agrado.
Na vaca favorece a secreção lactea: e dá manteiga fina
re de boa côr.
As fôlhas também dão bom alimento,
As raízes podem empregar-se frescas, depois de bem

lavadas da parte terrosa aderente oC de cortadas por
meio de corta-raízes, quando o seu tamanho assim o

exija, ou oonservar-se em silos.
Como tubérculos de importância na alimentação dos

animais agrfcolas estamos reduzidos no nosso país
quási 'exclusivamente à batata. O tupinambo, porém,
devia merecer, mais do que até agora, as atenções do

agricultor, porque também podre fornecer excelente
subsídio para a alimentação do gado.
A batata tem impor.tante provisão. de substância ali­

men tar, útil tanto para o homem 001110 para os ani­
ma-is.
Os tubérculos maduros têm cm média 75 010 de



água, 18 % de fécula e 2 ? / o de protcina bruta, da
qual quási metade é formada por amidas, São muito
pobres em cal. Os tubérculos menos ricos em fécula
são os mais rivos ern matéria azotada. A esta cate­
goria pertencem as batatas forrag inosas,
Durante a vegetação vai aumentando a quantidade

de fécula ,e dernin uindo a de água. As variedades pre­
coces são menos ricas em fécula do que as tardias,
cuja veg,etação dura mais tempo.
Kellner considera a balata como um alimento de

pleno valor,
A passagem rápida para o emprêgo da batata na

ração pode causar perturbações de certa gravidade no

aparelho digestivo se fôr ministrada crua. Por isso
é oonveniente destinar um período de transição, tal
como se aconselha para a passage.m ao regime verdie.
O porco dig,er.e mal a batata crua; pelo contrário,

aproveita-a bem quando cozida.
As outras espécies animais também preferem os

tubérculos oozidos aos crus.

A batata cortada em tiras, comprimida e dissecada,
é mais apetecida pelos animais do que a crua.

O tupinambo tem 20 a 25
% de matéria sêca, for­

mada, na maim parte, de inulina - hidrato de car­
bone análogo à fécula. Os seus tubérculos são exce­
lente alimento para os animais,' aos quais devem ser
dados nas mesmas quantidades e com as mesmas pre­
cauções que as batatas.
Os tubérculos, tanto de batata corno de tupinambo,

devem ser conservados em lugar sêco e fresco, em
. camadas pouoo espessas e quanto possível ao abrigo
da luz. A ensilagern também dá bons resultados. A ela
nos Deferimos já a propósito das forragens verdes.
a) Dissecação artificial dos alimentos aquosos­

Como acabamos de ver, as raizes e tubérculos não são
alimentos menos aquosos que as ervas, mas a sua con­

servação por ensilagern, visto o muito ar que fica
interposto, é mais difícil do que a destas, e as perdas



P?dem atingir :maior valor. Para fugir aos inconve­
ruentes da ensdagem tem-se procurado dissecar as

substâncias. Perdendo a água necessária para que-se
produzam as fermentações, deixam de dar-se as per­
das a estas, atribuíd:;ts, bem <como a aquisição de gôstos
e �romas mconvernentes. Por isso a dissecação con­

quistou adeptos. E porém operação que só em condi-
ções especiais se pode oonsiderar económica. .

Tendo por fim a evaporação da água, esta será
tanto mais rápida quanto maior fôr a superfície de

exposição, quanto mais quente e sêco fôr o ar em que
a substância mergulhe e mais rapidamente se fizer a

sua substituïção , Em pesos igua,is as matérias pul­
verizadas IOU divididas em pequenos fragmentos secam

mais ràpidarnente do que aquelas que se apresentem
em _fragm,entos volumosos.
A dissecação das matérias vegetais apresenta difi­

culdades parniculares por se achar a água intimamente

ligada aos seus tecidos e células, as quais, em vir­
tude de fenómenos de tensão osmótica, a não cedem
com facilidade. Além disto, a água das partes mais

interiores, pw:tegida pela substância orgânica, será
condutora do calor, leva mais tempo a chegar à super­
fíoie de evaporação. Por outro lado, se se pretende
tornar mais rápida a evaporação aumentando a tem­

peratura, arrisca-se a secar em excesso e a provocar
certas alterações da matéria proteica, do que resultaria

a deminuïção do coeficiente de digestibllidade.
A dissecação apresenta importantes vantagens.

Além de eliminar o excesso de água que facilita as

alterações, o volume e prindpalmente o pêso demi­

nuem, o que reduz as despesas ?� t.ransl?o�'te. A con­

servação das substâncias é quasI indefinida, o, que
permite fácil armazenamento ,e v,enda_ em períodos
muito posteriores à colheiea e pœpâraçao.
A dessecação faz-se ao sol, em fornos, em estufas

e ern, evapo radores. Os primeiros. dêstes processos
aplicam-se pr incipalrnente a pequenas quantidades de
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substâncias, enquanto que os outros têm aplicaçõesmais industriais, efectuando-se em oficinas especial­mente destinadas a êsse fim, nas quais se .tratam ràpi­damente quantidades, por vezes muito grandes, de
substância.
Diversos resíduos industriais aquosos, principal­

mente pôlpas de beterraba, bôrras e resíduos de cer­

vejaria e de disti lação, anroveitam em ser dissecados
para se poderem conservar.

A dissecação artificial toma grande incremento na

Austria, na Alemanha e na Holanda, onde muitas
fábricas de açúcar de beterraba ·empregam dissecado­
res aquecidos pelo calor perdido nos geradores. Em
França também vai tendo certo incremento,
Os aparelhes de dissecação industrial podem ba­

sear-se no emprêgo da pressão reduzida do vapor,
dos gases de combustão ou do ar quente. Para que
a secagem resulte económica, o aproveitamento do
calor dos produtos da combustão mantida nos apa­relhos empregados nas indústrias é o que mais
convém.
As próprias raízes e tubérculos, divididas nos corta­

raízes, depois de dissecadas conservarn-se bem, man­
tendo valor alimentar elevado. O coeficiente de diges­tibilidade mantém-se sensivelmente igual ao da subs­
tância moída, desde que a temperatura da secagem
não tenha ultrapassado certos limites.
As pôlpas, nos países em que se preparam, repre­

sentando aproveitamento de resíduos industriais, tor­
nam-se mais baratas nue quantidade équivalente de
feno. Rernolhadas desde a véspera com dois a três
volumes de água, têm o mesmo deito nutritivo e die­
tético que as frescas. Podem dar-se em maior dose
até às ferneas prenhes e aos animais novos.

Nos porcos a mesma -uantidade de matéria sêca é
mais produtiva na forma de polpa prèviamente disse­
cada, o que não se comnreende bem, a não ser que
o excesso de água da "'nIna fesca perturbe a digestão.

66



A batata conservada fresca, em silo� ou caves,

perde IO a 35
% de substância sêca; adrninistrada

crua é.'mal d�gerid�, inconvenientes que desaparecem
pela dissecação. Ainda nue o coeficiente de dig,estibi­
lidade da subS'!ância proteica demimua um tanto pelo
a9UeCIme?to, Isto .nã:o représenta gran,de inconve­

niente, visto ela existir em pequena quantidade.
A �a:tata sêca nem, na engorda do. poreo, o valor

do �1J.lho, mas a gordura que produz é de melhor

qualidade,
Também se tem substituído, na alimentação do

cavalo, a aveia pela batata sêca, com bons resultados.
N o nosso país, onde a batata é alimento caro, é

consumida principalmente na alimentação do homem,
destinando-se apenas os resíduos e desperdícios à ali­

mentação dos animais, principalmente do perco.

'19. FRUTOS CARNUDOS - Os frutos carnudos, pela
sua composição e pelos seus efeitos fisiológicos, apro­
ximam-se das raízes e tubérculos. São muito aquosos
e a sua matéria sêca é principalmente rica em hidratos
de carbono, entre os quais se enoontra, em quantidade

.

sensível, o açúcar.
Justament,e por serem muito aquosos não podem,

só por si, constituir ração oorn suficiente valor ali­

mentar, Mas, acompanhando os alimentos mais con­

centrados, podem oompor uma ração bem equilibrada
e grata ao paladar dos animais. A sua própria com­

posição também pode aconselhá-las para fins dieté-

tioos.
Os frutos carnudos mais empregados entre nós são

os das cucurbiiáceas, dos quais o mais empregado é,
certamente, a abóbora, cult·ivada em todo o País', prin­
cipalmente na Beira litoral, onde se emprega com bom

resultado na engorda dos bovinos, se bem que pro­
duza gordura muito balofa e pouco duradoura.
O valor nutritivo da abóbora é fraco. Contém 80 o I o

de água. Tiradas as sementes, cortada em pedaços,



pode dar-se; mesmo crua, à vaca leiteira. Os porcospreferem-na cozida.
Desde que a casca permaneça ín·tegra, a abóbora

conserva-se duran.œ todo o inverno, mesmo ao ar

livre, sôbre os telhados, oomo é de uso vulgar. Se se
recolher em local resguardado, êste deve ser arejado
com frequência. \

Um abobaral de um hectar pode produzir 60.000
a 80.000 quilogramas de frutos.
As sementes são ricas em matéria gorda, mas da

qual o aparelho digestivo pouco aproveita, visto serem

protegidas por um tegumento pOUtCO atacável pelos
sUGOS digcstíveis.

O melão e a melancia são frutos de outras cucurbi­
táoeas, cultivados principalmente para oonsumo do
homem, mas que também se podem dar aos animais
corno as abóboras, destinando-se a êste fim principal­
mente os frutos mal constituídos, atrasados e as suas
cascas.

Por serem muito aquosos, principalmente a melan­
cia, têm fraco valor alimentar. O melão é dêstes frutos
'O que tem mais açúcar.
Tanto a melancia oomo o melão empregam-se sem­

pre GUS e misturados a outros alimentos mais 00011-
centrados,
Convém muito aos bovinos, tanto de engorda corno

leiteiros, e aos suínos.
As pêras e maçãs, produzidas especialmente para a

alimentação dIO homem ou para o fabrioo de cidra,
a que se destinam os frutos perfeitos, deixam um resí­
duo de frutos defeituosos ou incompletos, que, juntos
a outros um tanto estragados, também se aproveite
na alimentação. dos suínos, Contêm cêrca de I7

o I o
de maténia sêca, rica principalmente em hidratos de
carbono e celulose. A proporção de matéria sêca vai
aumentando até ao estado de maturação completa. Os
frutos novos são mais ricos em amido que em açúcar.Este vai aumentando durante a maturação à custa da-
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quele. Os ácidos orgarucos também vão deminuindo
à medida que avança a maturação,
Os figos, produzidos em abundância no Algarve e

na região de Tôrres Novas, são também, na sua maior
panne, destinados à alimentação do homem. O exce­

dente dá bom alimento para os bovinos e suínos. Po­
dem empregar-se tais quais ou apenas o bagaço que
fica oomo resíduo da alcoólização, a que também se

destina êste fruto.
É bom alimento para a vaca. leiteira. O toucinho

dos porcos em cuja alimentação entre o figo, passa
por ser de boa qualidade .

.

O fig.o emprega-se tanto em fresco como depois de

passado. Nesbe último estado possue 75
% de matéria

sêca, da qual faz parte .'í I
% de matérias extractivas,

T ,95 de susbstância azotada c 2
% de substâncias

minerais.
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20. FRUTOS FECULENTOS - Faremos apenas refe-
rências à alfarroba, à castanha e à bolota.

.

A alfarroba é uma vagem de paredes muito espessas
e um tanto resistentes, de polpa açucarada, no inte­
rior da qual estão incluídas sementes muito rijas que
escapam à mastigação, sendo expulsas intactas pelos
excrementos,

É perigoso dar a alfarroba insuficientemente sêca
e nunca antes de passados dois meses depois de
colhida.
Tem um cheiro agradável, aromático e gôsto açu­

carado, sem a menor acidez.
Possue 80 a 90

o Iode matéria sêca, de que fazem

parte 64 a 73
% de matérias extractivas e 3,5 a IO

%

de matéria azotada.
Também é bom alimento para o homem e pede ser

alcoólizada com bons resultados. Reduzida a farinha
e comprimida, forma pães destinados a alimentação do

gado.
.

Tanto os 'eqüinos como os bovinos a comem com



agrado. Parece, mas carece de confirmação, não dar
bons resultados na a.lirnen.tação da vava leireira. Na
alimentação d'Os bovinos de engorda é preferível mi­
nistrá-Ia cozida, É de fácil conservação, desde que se
contrarie o desenvolvimento de insectos e larvas quelhe são próprios.
A castanha, que o homem aproveita para a sua ali­

mentação, também é utilmente aplicada na alirnen­
tacão de certos animais. São os frutos caídos e os de
qualidades mais inferiores os qUie têm êste último
destino.

É particularrnente rica em hidratos de carbono.
Dos go

% da sua matéria rica, 82 são hidrocarbona­
dos. É também relativamente rica em matéria azotada
(7,3 %) e suficientemente ricaem substâncias mine­
rais (2,5 %), mas é pobríssirna em gorduras.
Não vivendo os castanheiros em terrenos oalcáreos

e sendo-lhe irioonveniente o solo argiloso, é nas

regiões gmníticas que êle se encontra oom valor cul­
tural. Assim, no nosso País cultiva-se principalrnente
nas províncias das Beiras, Trás-os-Montes e Minho.

É prmcipalrnente ao perco que se destinam os fru­
t'Os caídos, que êles vão aproveitando do chão quando
ainda frescos. A castanha sêca, triturada ou remo­

Ihada, é igualmente consumida por esta espécie de
animal. Fresca .ou sêca, é excelente alimento e a ela
se atribue em grande parte a excelência da carne de
porco de algumas regiões do Norte (Chaves, Lamego,
ctc.), na qual a fibra muscular predornina sôbre a

gOI,dura, sendo esta de boa qualidade, muito concreta,
Cavalos e muares também, nas regiões em que

abunda a castanha, a consomem com vantagem.
Quando se quiser passar ao seu ernprêgo, não se deve
fazer a mudança repentinarnente, mas sim a pouco
e pouco, até sc' atingir o pêso de 2\500 por cada ani­
mal, pêso além do qual se não deve passar.
Dechambre atribue-lhe 'o valor alimentar da aveia,

podendo estes dois alimentos substituir-se por pesos



i�uais. Sen�o mais pesado o litro de castanha que O
litro eLe �vela, se s.e composer a ração por medida,
deve partir-se do princípio de que três quartos de litro
de castanha correspondem a I litro de aveia.
O castanheiro da índia vegeta excelentemente no

nosso País e oor.wga-se de abundantes frutos, É, po­
rém, uma árvore que, por enquanto, só se emprega
corno omamento. As suas castanhas contêm um prin­
cípio amargo, que as torna desagradáveis ao paladar
e provoca perigosas constipações de ventre. A torre­

facção destroe parte eLesta substância, tornando-se o

fruto mais apetecido e menos perigoso. Esmagando
estas castanhas e macerando-as em água repetidas
vezes até que percam o amargor 'e adstringências,
podem empregar-se Stem inconveniente. A cozedura,
com mudanças de água, é ainda mais eficaz, e os fru­

tos tornam-se mais digeríveis, 'engordando regular­
mente o boi e o canneiro.

O porco não deverá Gomer mais de 250 gramas por
dia. Ao boi pode dar-se 5 quilogramas mas à vaca

leitei ra não mais de 3 quilogramas, porque parece ter

efeitos contrários à produção do Ieite, Na índia pa­
rece entrar regularmente na alimentação do cavalo, I)

que levou a dar ao oastænhei ro da índia o nome espe­
cífico de hipocastanum.
A castanha da Índia, descascada e sêca, oonrém

cêrca de 91,6
% de substância sêca, da qual 73 °(0

são de matéria hidrocarbonada, 7, I
o Iode matéria

azotada e 6,6 de substâncias gordas.
Possue, como se vê, valor energético superior aJO da

castanha vulgar.
A bolota fruto da azinheira, do sobreiro e do car-

,

valho, Lem muita importância alimentar no nosso

País. Verde ou sêca, crua ou oozida, inteira ou moída,
pode dar-se aos animais.
Ainda que o cavalo, o boi ,e o porc� a 'p0ss�m con­

sumir em anos falhos de outras substanCias alimenta-



res, não se deve abusar da quantidade sem receio de
provocar-se a constipação dlÜ'ventre.
No nosso País, oomo em outras regiões mediterrâ­

nicas, em que abundam as árvores produtoras, a
bolota é importante e principal alimento dos suínos
que se não criem 'em chiqueiro. Os montados do Alen­
tejo criam e engordam muitos milhares de porcos ali­
montados print ipalrnente pela bolota que vai caindo.
A bolota da azinheira, pm ser menos adstringenr

que a do sob rei rIO, é mais estimada. f,

Aos animais alimentados a bolota não deve faltas
abundante água, cuja ingestão evita, até certo ponto,
a constipação de ventre, Se a alimentação com bolotã,fôr acompanhada por alimentos verdes (ervas, raízes"
etc.) que nos próprios montados o porco encontra, os
inconvenien.tes sôbre o aparelho digestivo são muito
menores.

Quando a bolota fôr além das necessidades ime
diatas, pode conservar-se. facilmente em montes 0\1.'

ensilada, aconselhando-se, como bom processo de oon­

servação, mergulhá-la em água, renovando esta pe­
riódicamente. Mas o melhor processo de conservação
consiste 'em torrá-la lig-,ei,ramente no forno de padaria.'
A bolota deve ser empregada parcirnoniosarnente naz

vaca leiteira, pois aos seus princípios adstringentes
deve propriedades antigalactog.ogas.
A bolota sêca tem So o i o de matéria sêca com 5

o I o
de matérias extraotivas, 5

o Iode matérias azotadas e

4,3
o Iode gordura. A verde tem respectivarnente 44,

3+,20, 2 e 2,30
o I o- A evidente superior idade da carne

do porco alentejano engordado em montado, sôbre a

do engordado 'em chiqueiro, é atribuída às qualidades

'l'l"entares da bolota.
��
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NOTA-O índice será publicado no fim do segundo volume.



SECÇÃO XXI."--ECONOMIA AGRICOLA

1. Escrituração e contabtltdade
agr-ícolas,

2. Associação e sindicalismo agri­
cola.

3. Comercio agricola.

SEC;:Ç2i.O XXII.a� .rURISPRUDENCIA
LEGISLAÇÃO

1. Legislação agricola.
2. Legislação florestal.
3. Legislação pecuaria.
4. Fiscalização dos produtos agri­

colas.

FOLHETOS PUBLICADOS

1-Medicina das aves: Doenças ccmtaçiosas microbianas - Joa­
quim Pra.tas, médico vetermario. 2.a edição.

:2 - v tttcuttura: Videims americànas - André Navarro, engenheiro
agrónomo.

)
- Aauicuitura: peixes das águas interiores - J. G. Alfaro Car­

doso, engenheiro silvicultor .

.
- Arboriculirura: Plantação e oromaeio dos pomares -.Joaquim

Vieira Natividade; engenheiro silvicultor e agrónomo.
- O meio tisico e os seres vivos: O solo aaricolà - A. Perez Du­

rão e A. Urbano de Castro, engenheiros agrónomos.
, - Hor ticulbura: cuituras especiais - José Joaquim dos Santos,

. engenheiro agrónomo. .

7 - süoiouituru: Noções gerais - Horácio Eliseu, regente florestal.
8 - Sericicultura: O bicho da sêda - Joaquim Pratas, médico ve­

terinário.
9 - Praticultura: Ervagens de leguminosas - António Luiz de Sea­

bra, engenheiro agrónomo.
- Jardinagem: Plantas ornamentais - Artur Urbano de Castro,

engenheiro agrónomo.
,c-- Construções rurais: O galinheiro - Joaquim Pratas, médico

veterinário.
12 - O meio físico e os seres vivos: Correcção do solo - A. Perez

Durão, engenheiro agrónomo.
13 - Tecnologia rural: O »inaare - Manuel J. Coutinho, viti-vini­

cultor.
,4 - Jardinagem: Noções gerais de jardinagem - Artur Urbano de

Castro, engenheiro agrónomo.
15 - Curiictüicul.t-ura : As melhores raças de coelhos - Joaquim

Pratas, médico veterinário.
16 - Tecnologia rural: Fabrico do azeite - Artur Urbano de Cas­

tro, engenheiro agrónomo.
17 - Medicina das aves: Doenças dos orgãos e da nutrição - Joa­

quim pratas, médico veterinário.
18 - Horticultura: Noções qerais de norticuttura - José Joaquim

dos Santos e Artur Urbano de Castro, engenheiros agró­
nomos.

19 - O meio fisico e os seres vivos: Preparação do solo - A. Perez
Durão, engenheiro agrónomo.

20 - Auicult.ura : Criação de patos - Joaquim Pratas, médico vete-
rinário. .

21 - Auiciütura: O canário e os sezzs h.ioriâos - Joaquim Pratas,
médico veterinário. 2." edição.

22 - Plantas texteis - A. Urbano de Castro, engenheiro' agrónomo,
e Joaquim Pratas, médico veterinário'.

. .,

23 - Criação de cães - Manuel Castera Branco.
24 - Atncuttura: Noções gerais de apicuttura - L. QU1.rtin Graça,

engenheiro agrónomo. "

25 - Medicina das aves: Doenças parasitárias. Cirurgia G',iária­
Joaquim Pratas, médico vet'

� ;������:���� � II�III�IIIII�
fessor da Escola Superi-or à ';::V,·.�,&t�,C�Ao�A"A *1329709195*



COLECÇÃO RUSTICA
Na sua organização não foram

esquecidos nenhuns dos pormeno­
res dIa vida dos nossos campos.
Todos os assuntos, que se lhe pren­
dem ou podem interessar, serão
nela cuidadosamente tratados.
Cada um dos seus folhetos, de

leitura facil, mui to praticos e pro­
fusamente ilustrados, será um guia
seguro, um conselheiro leal dos
agricultores.
Nem sempre, determinado assunto

poderá ser versado num unico fo­
Iheto: os ·folhetos que o versarem

constituirão um volume, com o

seu lugar na respectiva secção da
Colecção.
Todos os agricultores, que cer­

tamente reconhecem a utilidade
da Colecção Rustica, devem iris­
crever-se para receberem, à medida
que forem saindo, todos os folhe­
tos.

Para isso dirijam-se à:

Filial do «Diario de Noticias»

Largo Trindade Coelho, 10 ell.

A' venda na referida filial e em todas
as livrarIas

Preço 3$50
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